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RESUMO 

O presente trabalho demonstra a aplicação do método de THORN 
THWAITE na análise da evapotranspiração potencial, sua distribui- 
ção e seu comportamento em território catarinense, representando 
através do BALANÇO HIDRICO. 

Utiliaando-se normais climatológicas e considerando-se o qua 
dro geral em que se situam estes elementos - a circulação atmos - 
férica regional ~ construíram-se quadros e gráficos de 22 (vinte 
e duas)"localidades situadas em território catarinense e regiões 
limítrofes. 

Estabelecem-se, através do comportamento da evapotranspira - 
ção potencial e do BALANÇO HIDRICO, dois regimes hídricos: o regi 
me hídrico de excesso de água e o regime hídrico de reposição de 
água. O primeiro apresenta um BALANÇO HIDRIOO equilibrado com so- 
bras em todos os meses e o segundo compreende um predomínio da e- 
vapotranspiraçäo potencial sobre a pluviosidade em alguns meses , 

havendo a necessidade de utilizar parte da água armazenada no so- 
lo, mas sem esgotar as reservas. 

A evapotranspiração potencial apresenta-se mais elevada no 
litoral do que no planalto e nos dois acompanha a evolução mensal 
da temperatura, alta no verão e baixa no inverno. 

O BALANÇO HIDRICO e a evapotranspiração potencial influenci- 
am fortemente no desenvolvimento das atividades agro-pecuárias , 

possibilitando, também, um melhor conhecimento das reservas hídri 
cas e das suas variações no decorrer do ano.
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SUMMARY 

This present work shows the application of the method TEORN- 
THWAITE in potencial evapotranspiration analysis. It's distribui- 
tion and itis behavior in Santa Catarina and how it's represen - 

ted through MOISTURE BALANCE. 
This study makes use of climatological normals and ` also 

bears in mind the general environment in which such elements are 
situated. Regional atmospherical circulation around which tables 
and graphs were constructed, considering 22 places situated in 
the state of Santa Catarina and it's bordering regions. 

Through the potencial evapotranspiration, and Moisture Balan 
ce, two moisture systems were accomplished. The moisture system . 

of exceeding water and the moisture system of water replacement . 

The first presents equilibrated balance with excess every month 
and the second embraces the predominance of the potencial evapo - 
transpiration potencial over a rain intesity in some months. This 
requires the use of part of the existing water stored in the 
ground without draining the reserves. 

The potencial evapotranspiration shows a higher level near 
the seaboard than on the tableland. This phenomenon - this change 
in monthly temeprature can be observed during the summer months , 

which is higher than in the winter months. 
The Moisture Balance and potencial evapotranspiration have a 

strong influence in the development of agricultural and in cattle 
raising activities and producing better information on the mois ~ 
ture reservations and its variations tzroughout the year.

I



IHTRODUQÃO 

O estudo geográfico ó uma análise de fatos complexos em ra- 
zão do ambiente considerado - ar, terra, água - não ficar isolado, 
recebendo influencias recíprocas do que existe na superfície ter- 
restre - fisico, biológico, humano; é próprio da geografia o estu- 
do “da distribuição dos fenomenos físicos, biológicos e humanos , 

as causas dessa distribuição e as relações locais dãsses fenôme- 
nos” (1). 

O que mais interessa em GEOGRAFIA não é c estudo isolado de 
uma ocorrência, mas o estudo dela dentro do seu ambiente. Há, des- 
ta maneira, possibilidades de se determinar o porquê, ou , _seja, 
qual o conjunto de fatos relacionados entre si, causadores do apa- 
recimento de um fenômeno geográfico, físico ou humano. 

O clima é um fenomeno geográfico e, conseqüentemente, não, 
pode ser considerado como um fato isolado na superfície terrestre. 
O estudo do carámter da atmosfera no contacto com a superfície 
terrestre constitue um conjunto de fatos intimamente relacionados; 
o ar receberá influencias dos meios sólidos ( terras ), líquidos 
( mares, rios e lagos ) e gasosos ( presença de fumaças, poeiras) 
além do meio biológico - plantas, animais e homens. Desta manei - 

ra, o estudo do clima não é apenas a consideração da atmosfera a- 
través da fisica e da matemática como o faz a METEOROLOGIA. 

O uso do mesmo material ( atmosfera ) pela meteorologia e 

pela climatologia não garante identidade no fim ultimo da obser - 

vação de ambas; a distinção fundamental entre as duas reside em 
seu interesse nas causas e nos resultados. A climatologia tira da 
meteorologia suas fontes essencias, mas se apoia, também, sobre 
as demais disciplinas geográficas: na fisica ( relevo, hidrogra - 

fia ), na biológica ( meio vegetal e animal ) e na humana ( agrá- 
ria, urbana, industrial ). A meteorologia, ao estudar a estrutura 
e o dinamismo dos fenomenos atmosfóricos, enfocá-os,matemática e 

fisicamente, salientando os elementos quantitativos. Inseriu-se , 

:uz-==z==› 

(1) E. DE MARTONNE - Tratado de Geografia Física, in Panorama da 
Geografia, vol. l, p. 20.
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assim, em um ramo da física aplicada ao se expressar, nesessaria- 
mente, em linguagem matemática (2). 

A meteorologia puramente estatística, separativa, analítica 
e descritiva foi substituída pela meteorologia dinamica. Não se 
estuda mais estatisticamente os clementos da atmosfera como abs- 
trações matemáticas, mas, pelo contránio, estuda-se a mecanica gi 
ral da atmosfera, como seja: a circulação.geral, os estados do mg 
io atmosférico, o tempo e as massas de ar. Até recentemente não 
se fez mais que meteorologia separativa no estudo da climatologia, 
não acompanhando ela a evolução sofrida pela sua disciplina auxi- 
liar mais importante›que é a meteorologia. 
*D Destaque-se que é pela utilização da meteorologia separativa 

que a geografia encontra tantos obstáculos para firmar a climato- 
logia como ciencia, utilissima para o homem como instrumental na 
agricultura, no urbanismo, na irrigação, etc. Como escreveu Luci 
GALEGO Wa climatologia não pode ser abandonada aos meteorologia - 

tas, pois compete a geografia estudar os complexos dos fenomenos, 
como é o caso dos climas" (3); complementanto que "a meteorologia 
estuda a atmosfera no seu conjunto e não especialmente a intera - 

ção dos tres meios - ar, solo e massa líqüida - que é tarefa do 
geógrafo" (4). 

A evolução da climatologia tradicional para a climatologia 
dinamica pode ser notada com clareza quando se compara dois con - 
ceitos de clima. 

1. Climatologia Tradicional e Climatologia Dinamica 
Dois conceitos são, na atualidade, muito usados para caractâ 

rizar a evolução sofrida pela climatologia: o de HANN e o de SOR~ 
RE. , 

DE MARTONNE divulgou o conceito de J. HANN ainda hoje o 
mais aceito : 

"CLIMA E O AMBIEETE ATMOSEERICO CONSTITUIDO PELO ESTADO ME- 
DIO DOS ELEMENTOS DA ATEOSFERA NUM DADO PONTO DA SUPERFÍCIE TER- 
RESTRE" (5). 

Maximilien SORRE na sua obra "Les Eondements de La Géographi 
1 4 1 4 

(2) S. W. WQOLDRIDGE & W. G. EAST - signifioaoo y proposito do ia 
geografia, p, QE. 

(3) Luci GALEGO - A Climatologia Tradicional e Dinamica - Boletim 
' Geográfico ng 215, p. 75. 

dem, ibidem. ' ' ' ' 

ø " Opa 0 po 970 z-×f\ 
U1-Í> \/\.× 

FÉ 

P-I
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e Humaine"(6) estabelecia que clima ë 
"L'AMBIAHCE CONSTITUEE PAR LA SÉRIE DES ETATS DE LÊATMOSPHE~ 

RE AU~DESSUS D'UN LIEU DANS LEUR SUCCESSION HABITUELLE". 
O conceito de J. HAEN corresponderia ao que convencionou châ 

mar-se Climatolosia Tradicional eu Clássica muito liøada à meteo .¬,..l..._.,_-. _- -.._ _...J.'.1..-.- . _ ..___ir_,,;- J-. ....__.....__. _...._-..... _,--._._._,-. ...M 9 O _, 

rologia descritiva e com a análise separativa dos elementos cli- 
Í z 1 zz 

'V
. maticos ( temperatura, precipitaçao e ventos ). Ampara-se no uso 

de médiaâ diárias, mensais e anuais e, muitas vezes, apresentando 
como resultantes, o mascaramento da ocorrência de fenômenos cli- 
matológicos importantes as vidas humana, vegetal e animal, marcap 
temente observados nas temperaturas máximas e mínimas. Estas mé- 
dias, as normais climatológicas, continuam a ser;m.usadas nos es¬ 
tudos climáticos, mas, como complementação à dinãmioa atmosférica 

Em luøar de se considerar o Jšdig da atmosfera, pas- a estado mr.. 
Sa~S@ H Cvnsiderar a.sériasdsissfisdpslsimasíšriqas. isto ë. Os

H Hs °Í` Es |._I‹ O QD tipos de tempo em sua sucessão anual. Os elementos climá- 
ticos não são analisados isoladamente mas sim em con`unto num 9 9 

dado momento e num es a.o de temõo tão vasto uanto ossivel a- 1 9 

tingindo-se estudo dinãmico do meio atmosférico com suas influ-O 
OQ (D O OQH S33) ¬> Hz ãncias _ cas. E este o único método compatível com o cará- 

cter explicativo e sintético da GEOGRAFIA, correspondendo ao con- 
ceito de Maximilien Sorre e ao que se convencionou chamar de Oli- 
matologia Moderna ou Dinãnica. 

' Os tipos de tempo são entendidos, greograficamente, como com 
binações que reaparecem com certa freqüência e com constituintes 
próximos e em proporções semelhantes, resultando em efeitos i- 
guais. Não é a mesma noção meteorológica de tempo, em que as com- 
binaçães são instantâneas e efãmeras e com tantos elementos que 
impossibilita a sua repetição no tempo e no espaço. 

A repetição dos tipos de tempo confere-lhes a noção de suceâ 
são, de ritmo e de duração que constituem a essência própria da 
climatologia dinãmica. O ritmo permite considerar a sucessão cro- 
nológica, a sucessão estacional dos estados atmosféricos, porque 
não é suficiente conhecer as variaçães isoladas e sim aquelas que 
se apresentam repetitivas no decorrer de ano para ano, fornecendo 
uma idéia de como as massas de ar dominam a circulação atmosféri- 
ca regional. 

,_.z- 

(6) Maximilien SOBRE - Les Fondements de la Géographie Humaine , 

tome premióre, p. 13/14.-
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Se o estudo do clima procura salientar o ritmo das massas de 
ar em uma região ou em todo o Globo, para melhor caracterizar as 
influencias geográficas, há a necessidade de se considerar os da- 
dos quantitativos representados em seus valores médios ou em seus 
valores extremos, minimos e máximos. Nos estudos regionais não é 
suficiente a carta de tempo para identificar todas as nuances que 
um elemento climático pode adquirir; há necessidade de se lançar 
mão de dados quantitativos e não deixando, no entanto, que as- 
sumam um lugar proeminente na explicação do fenõneno climático. 

2. O “uso” da Climatologia 
No enfoque dado pela GEOGRAFIA de considerar todos os fenõmg 

nos interrelacionados, o clima não pode se situar fora do cará- 
nos cter antropocëntrico desta ciencia volta-se, sobretudo,,para o 

homem e suas atividades, isto ó, para as ciencias humanas. Desta 
maneira, as atividades agrícolas, as atividades industriais, a 
própria localização dos aglomerados humanos dentro do espaço geo- 
gráfico, a tecnologia etc., recebem as influencias diretas dos eg 
tudos geográficos. 

Ao se considerar, assim, os diversos elementos de uma paisa- 
gem natural úteis ao homem, o clima avulta-se como o mais impor - 

tante. Sua presença cria potencialidades conforme as regiões da 
superfície terrestre, podendo ser direta por possibilitar a ;pre- 
sença do homem ou indireta por ser d.responsavel pelo aparecimen- 
to da vegetação, do solo e da água. 

_

. 

A agricultura moderna está cada vezçâõpendente das variações 
do tempo e do clima, não só para ampliar as superfícies de culti- 
vo, como para introduzir novas técnicas de cultivo e de procura 
de novos espécimes vegetais. 

Esta dependencia indica grande necessidade de conhecimentos 
mais completos do clima, quer para pequenas áreas, quer abrangen- 
do o Globo, para sua imediata aplicação em consideração a viabili 
dade climática de várias culturas. E, "o clima o primeiro aspecto 
da aptidão ou limitação ecológica a ser estudados"(7), somente se 
considerando o fator edáfico após esta análise preliminar. 

Possue Santa Catarina conhecimento climático em nível sufici 
ente para caracterizar os traços mais gerais da distribuição,espg 
cial e temporal da temperatura, da umidade e da precipitação. Es- 
tes elementos climáticos estudados em seus relacionamentos mais 

Í75 IPÉÍ - Variações climáticas e flutuações da oferta agrícola 
no Centro-Sul do Brasil, p. 20. ~
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ça *.Ê>\ i-' |._Iz m
* 

(X). estreitos, através da dinamica.da circulação atmosférica 
zonal, precisam ser demonstrados nas influencias que exercem so- 
bre as atividades hufihas e em especial sobre o V agrícola e CD U1 *Õ SD 'CD O 

suas atividades. 
\Ã7Dentre os elementos climáticos, aquele considerado o mais es 

sencial a agricultura é a precipitação, responsável pela presença 
Ha C) ce- da agua no solo. A temperatura pode ser um M or limitativo ao hq 

mem, mas muito mais o é a regiões desérticas, situadas nas é*É qn 
regiões equatoriais do Globo, desde que recebam agua em quantida~ 
de suficiente para contrabalançar sua perda através da evaporação 
permitem a vida humana e, sobretudo, a atividade agrícola. 

Pode=se estabelecer que há um relacionamento entre temperatg 
Offixâ9 So ra, precipitação e presença de . solo. A possibilidade de 

se conhecer a suficiência ou a insuficiência de chuvas para : su~ 
É-'N OQ Ç fi) CO prir as necessidades de as plantas, bem como da perda atra~ 

ves da evaporação e da transpiração, é da maior importancia para 
orientar as atividades agrícolas, de criação, de silvicultura en» 
tre outros.

y 

\J> A evaporação acontece na perda de água do solo na dependënci 
a da insolação solar e da temperatura; quanto mais elevada a tem~ 
peratura mais intensa sera a evaporação. A transpiração é da con- 
qüencia da perda de umidade das plantas através das folhas, rela~ 
cionada com a temperatura. Tanto a evaporação como a transpiração 
serao mais intensa com temperaturas elevadas, desde que haja água 
no solo fornecida pelas chuvas. 
\;» Este processo de remoção potencial de agua no solo, seja di- 
retamente, seja indiretamente, pela evapotranspiração potencial , 

depende muito da precipitação, isto é, da sua distribuição ao log 
go do ano. A evapotranspiração potencial é o indicador da necessi 
dade de á por area de terreno na manutenção da vegetação. As OQ S' fa 

temperaturas na intensidade maior ou menor da insolação Solar, 
também colaboram para acentuar ou diminuir o volume de evapotrans 
piração potencial. 

As tentativas de determinar as variáveis que afetam as taxas 
de evaporação e de transpiração foram muitas. O fator essencial , 

regulador da evapotranspiraçao, e a disponibilidade de energia sg 
lar indicada pela temperatura do ar, só se processando na presen~ 
ça de umidade no solo, fornecida pela pluviosidade. 

THORNTHWAITE em 1948 apresentou um método capaz de indicar a 
quantidade de água perdida pela evapotranspiraçao, baseado no vo- 

¢O _)

Z
O lume da precipita a mensal e anual relacionada a temperatura, de



6 

nominando~o BALANÇO HIDRICO. Os dados fornecidos por este BALAEÇO 
HÍDRICO permitem considerar todas as probabilidades de cultivos Ê 
grícolas em uma região, relacionando-as a temperatura e a precipi 
tação na sua sucessão rítmica ao longo das estações. Desta manei- 

antan- 
dem 

sle-

o
sw P

\ 
ra, é possível estabeleeer~se o planejamento agrícola, 
do~se cultivos de maiores rendimentos face a distribui 

ó” 

É 93 
no solo no decorrer do ano. 

*S0 CQ ._I

e 

gn
2
O Santa Catarina, por ser uma onde as atividades agrícg 

las e pecuarias constituem a base de sua vida econômica, 
_ 

poderá 
planejar e orientar com muito mais sucesso estas atividades com o 
conhecimento fornecido pela analise da relação chuva-evapotranspi 
ração em todo o Estado, pressupondo considerar, também, os fato- 
res atmosféricos zonal e os valores térmicoss 

Para aplicação deste método em Santa Catarina, motivo do tra 
balho que ora se apresenta, consideramos 17 localidades do Estado 
que possuem dados meteorológicos completos. A impossibilidade de 
utilização de todas as estações meteorológicas que atuam no terri 
tório catarinense, deve-se a que muitas delas não possuem dados 
em seqüência mensais e até anuais; outras, muito recentes, não os 
possuem padronizados, impossibilitando estabelcer padrões de com- 
portamento quanto a temperatura e a precipitaçao. Utilizamos da~ 
dos meteorológicos referentes às estações situadas nas areas limí 
trofes do Estado catarinense, com os estaä>s do Paraná e do Rio 
Grande do Sul, para situá~las dentro do quadro regional e possibi 
litar uma melhor analise da correlação evaporação-precipitação. 

*Ê .Us Í-Í) ¡_:. Ó Q CD 3. Considerações Bibliog 
As referencias ao estudo do clima de Santa Catarina são en - 

centradas desde J. SAMPAIO FERRAZ (1919) em todas as obras gerais 
sobre o Brasil. Todas, sejam estudos gerais, sejam estudos parti- 
culares sobre a Regiao Sul, salientam o caracter estático da cli- 
matologia catarinense, no que se refere a analise dos elementos 
climáticos isoladamente. Limitam~se, além desta análise separatiâ 
ta, a considerar a interrelação do clima com a vegetação e da dis 
tribuiçao das chuvas com os regimes hidrográficas, 

Se esta era a situaçao quanto aos estudos climáticos do Bra» 
sil, as mesmas deficiências apareciam nos estudos regionais do es 
tado, acentudas pelo pequeno número de trabalhos de pesquisa. Sa- 
lientam~se apenas, as obras de Dias (l94S), de Büehele (1951) e 

de Serebrenick (1956) que seguiam os moldes tradicionais de aná- 9 .. Q: - 

lise descritiva. mesmo o Atlas Geográfico de Santa Catarina, edi-
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ção de l955, segue os moldes da climatologia clássica. 
No entanto, desde a decada de 1940 faziam-se no Brasil, esta 

dos climatolégioos dinâmicos, destacando-se SERRA e RATISBONNA, 
Publicaram em l94l, um estudo sobre as ondas de frio na Amazonia, 
onde, através da climatologia dinâmica, explicavam fenomenos de 
frio ali registrados. Em l942 surgiu o clássico MASSAS DE AR NA A 
MERICA DO SUL onde foram traçados os grandes mecanismos de circu- 
lação atmosférica zonal. Apenas, recentemente, esta linha de ori- 
entação metodológica de estudos e de pesquisas climáticas foi re- 
tomada, e com grande exito por MONTEIRO, através do Atlas Geográ- 
fico de Santa Catarina, ediçao l95S, e estudos realizados na Uni- 

I--J «-4 PI* versidade de S. Paulo. Também E. TER estabeleceu estudos genéti 
cos dos climas regionais. Ambos procuram fazer um relacionamento 
com o meio geográfico, considerando não sé as implicações na pai- 
sagem vegetal, como na morfologia e nas_atividades humanas. 

Se os estudos climáticos regionais complementaram as explica 
ções dinamicas da circulação atmosférica zonal, o relacionamento 
destes estudos com o meio geográfico através de aplicações práti- 
cas em todos os campos da atividade humana apenas vai se inician- 
do, @m_l94§, THORETHWAITE apresentou seu método do BALABÇO HIDRI- 
CO mostrando o relacionamento temperatura-precipitação no considâ ~\.---- - ~ . ~ .. - rar a evaporaçao e a transpiraQao¿APermitiu este metodo a avalia- 
§ão'da quantidade de ¬ perdida através da evaporação e da E`3\ 

G1" .G 
Ç.) 

transpiração« O relacionamento do BALANÇO HIDRICO com as ativida- 
ø ~ _ . . 

*C5 "'$ Ê3\ 
C5' 

Í-' O C9 des agricodas, principal aplicacao deste estudo, apenas ¿ 
niciaram-se no Brasil e começam a serem consideradas na area da 3 
gro-climatologia. Os trabalhos de CANARGO (1959, 1960), de ORTOLA 
NI & outros (l968), de VILLA NOVA (l966) e de TARIFA (1970) sobre 
o estado de S. Paulo mostram a grande aplicabilidade deste método 
climático na área das atividades agrícola e da criação. Possuem Ê 

--u 
X--a I-4. les, grande mérito em mostrar e divulgar o método do BALANÇO ; - 

DRIOO para os estudiosos de clima e da agropecuária no Brasil. Pa 
\Q CW \.;J \/ ra o Rio Grande do Sul, MOTA (l realizou um estudo completo 

entre a situação do BALAEÇO HIDRIOO e sua repercussão na ativida- 
de agropecušria daquele Estado, que permitiu atingir um perfeito 
conhecimento da situação de abastecimento de agua no solo nas di- 
versas regiões, em relacionamento com as chuvas e as atividades É 
conomicas. RILZIHI & PIETO (1964) utilizaram o método de THORN- 
THWAITE para relaciona-lo as áreas vegetacionais e fornecer uma 
classificação climáticaâ o fato salientado é de muito interesse ,
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Ç)
1
O apesar de suficientemente demonstrado a Íntima correlae de cli~ 

ma e vegetação, porém quanto a classificação climática, hodierna- 
mente só compreendemos o uso de classificações genéticas que pro- 
curem mostrar a dependencia dos tipos regionais de clima da cir ~ 

culaçãe atmosférica. Outrossim, consideraram apenas os valores tg 
tais anuais, usando-os apenas para realizarem a classificação eli 
matica, sem referirem-se ao BALANÇO HIDRICO. 

Em 1972 o IPEA publicou a obra VARIAÇÕES CLIMÁTIOAS E FLUTU- 
ACÕES DA OFERTA AGRICOLA NO CENTRO-SUL DO BRASIL intencionalmente 
demonstrando a maneira como o clima influe sobre a oscilação da 
produtividade agricola com repercussões nos precos e nos mercados 
consumidores. Fazem referencias ao sistema hídrico para mostrar 
as possibilidades de diversas culturas nos estados do Parana, São 
Paulo, Mato Grosso, Goiás e Rio Grande do Sul. Santa Catarina re- 
cebe apenas algumas referencias sem análise alguma do regime hi f 
drico do Estado ou do relacionamento clima-balanço hídrico.,E{PÊÊ 

gv 

In estudo economico do que propriamente goograiico ou agrícola. 
Pelo exposto, o presente estudo de pesquisa sera de notável 

valia pelo esclarecimento pratico do Íntimo relacionamento clima 
agropecuaria, em demoântração inconteste do muito que a geografia 

¡¬3 {`J C-'¬ O pode e deve contribuir para o perieito entendimento de res hp 
manos com o meio natural, direcionando o melhor aproveitamento de 
todas as potencialidades ambientais combinadas com o desenvolvi - 

mento racional das atividades inerentes do homem.



CAPITULO I 

METODOLOGIA DE TRABALHO 

Ao clima com todos os seus elementos e fatores, atenções pri 
fia mordiais são prestadas dentro do estudo de caracterização do am H 

ente físico geográfico, por sua importância ressaltável nas ativi 
dades de manuseio do solo, determinando as diferentes culturas a 
serem implantadas ou incentivadas com exito nas faixas climáticas 
da superfície terrestre, ou ao contrário, às que deverão ser de - 

sestimuladas ou interditadas ao homem. Nas atividades agrícolas , 

há necessidade de complementação do estudo ambiental pela inter - 
relaçao do fator edáfico; levados em conta todos os fatores inte; 
venientcs não 6 possivel, ainda, com as técnicas e conhecimentos 
atuais, realizarem-se profundas modificações no clima, adaptando- 
o as necessidades mais diversas do homem, sobretudo, no que se rg 
fere a temperatura e a precipitação. 

Ao considerar a evaporação e a transpiração como fatores im- 
portantes na existencia de umidade no solo, dependentes, ambas , 

da chuva e da temperatura, o conhecimento daquelas, será primordi 
al na analise de possibilidades agrícolas de uma região. As tenta 
tivas de determinação destas variáveis, que envolvem uma série de 
outras variáveis, muitas delas de improvável expressão matemática 
foram sempre numerosas. Existem evaporímetros que medem a água 
perdida num dado periodo de tempo, mas raramente é encontrada es- 
ta aparelhagem ou duvidosa a precisão de suas leituras. 

O fator essencial da evapotranspiração potencial (“a quanti- 
dade máxima de umidade que poderia ser desprendida por evaporação 
e transpiração num dados lugar“) (8), 6 a disponibilidade de eneš 
gia solar, indicada pela temperatura; e só se processará com a o- 
corrência de umidade no solo, fornecida pela precipitação. 

Do relacionamento destas duas variaveis - temperatura e pre- 
cipitação - consegue-se avaliar a evapotranspiraçäo potencial de 
um lugar, através do,método criado por THORNTHWÁITE (1948), o cha 
made BALANÇO HIDRICO. Poder-se-ia definir BALANÇO HIDRICO como 
“um processo contábil onde o solo funciona como caixa (reservató- 
rio de água), a chuva funciona como_entrada ou depósito de água 

(8) ESCP - Investigando a Terra, cap. 9, p. 233 e segs.

1
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no mesmo,e a evapotranspiração potencial, a saida ou perda de á~ 
gua” (9). - 

A consideração do BALANÇO HIDRICO está na dependencia das 
chuvas e das temperaturas de uma região e a analise da atuação 
dos elementos climáticos no quadro regional conduz a um perfeito 
entendimento do interrelacionamento dos mesmos. A distribuição da 
pluviosidade ao longo dos meses, seus valores mensais e anuais , 

seus fatores de origem podem explicar a diversidade de regimes hi 
dricos regionais. A temperatura com sua parcela de influencia é 
representada no BALANÇO HIDRIOO também nas suas variações espaci~ 
ais e temporais, procurando explica-las. 

Considerando~se ser a temperatura e a precipitação resultan~ 
tes da atividade dinãmica das massas de ar em sua movimentação sp 
bre o território catarinense não se pode isolar,o quadro regional 
das implicações da circulação atmosférica zonal. Como esta circu- 
lação é, essencialmente, dinãmica, deve-se considerar a análise › 

dos sucessivos tipos de tempo, base da moderna climatologia. 
Sumariamente, para a utilização do metodo do BALANÇO HIDRICO 

na analise das relações existentes entre precipitação e evapo~ 
transpiração potencial, necessário se torna conhecer previamente, 
em detalhes todo o quadro climático regional com suas implicações 
de fatores geográficos. O estabelecimento das causas que origi- 
nam as temperaturas e as precipitações dentro do contexto da atua 
ção das massas de ar influenciddas por fatores geográficos locais 
deve ser conhecidas. Consequentemente torna-se possivel estabele- 
cer~se um quadro agro-climático bastante claro, indicando a dis- 
tribuição espacial dos valores termicos e pluviosos, advindo daí 
a importância do conhecimento completo da situação climática para 
poder explicar a distribuição do BALANÇO HIDRIOO. 

Com as normais climatológicas referentes a temperatura e a 
precipitação, estabelece~se o BALANÇO HIDRIOO de cada localidade, 
segundo o metodo de THORNTHWAITE (1948), que permite a confecção 
de quadros e de gráficos ilustrativas fornecedores de todas as ip 
formações pedidas na consideração do regime de umidade do solo. 

Os quadros apresentados, conforme o método de THORNTHWAITE Í 

Ú948), tem os seguintes significados para as suas colunas: 
coluna l - meses do ano, cujos dados de temperatura e de prg

‹ ..,_-, ,_ _ .=, ,_ ,. ¡,, ..,.,_ 

(9) José R. TARIFA - Estudo preliminar das possibilidades agríco- 
las da regiao de Presidente Prudente, segun~ 
do o balanço hídrico de Thornthwaite (1948 - 
l955) - Bol. Geográfico ano 29,n@2l7,p. 35.
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cipitaçao serão computados para o cálculo do BALANÇO HIDRICO; 
coluna 2 - temperaturas médias mensais e anual; 
coluna 3 - nomograma (10) que permite o câlculo da evapo ¬ 

transpiração potencial mensal, não corrigida, pela fórmula äe 
THORNTHWAITE (1948) em função da temperatura média anual (TQC) e 

da temperatura média mensal (t9C) (ll); 
coluna 4 - correção em função da duração média possivel da 

insolação do hemisfério sul expressa em unidades de 30 dias de 12 
horas cada e ë determinada pela latitude de cada localidade forng 
cida pela tabela I; 

coluna 5 - EP - evapotranspiraçšo potencial mensal, 'obtida 
pela multiplicação da coluna 3 pela coluna 4; 

coluna 6 - P - precipitação, preenchida com os valores men - 

sais e anual;
A 

coluna 7 - P-EP - obtenção dos saldos negativos e positivos, 
entre a precipitação e a evapotranspiração potencial, subtramdo 
algebricamente dos dados da coluna 5 pelos da coluna 6; 

cbluna 8 - ARM - armazenamento, valores de água armazenados 
na zona das raizes que variam entre O e lOO mm. Parte~se de lOO 
mm no mes em que o balanço da coluna 7 é positivo, somando-se ale 
gebricamente os valores negativos da coluna 7 até alcançar O mm . 

O aparecimento de valores positivos nos meses seguintes, determi- 
na sua soma até atingir lOO mm (l2); 

coluna 9 - ALT - alteração, indica a alteração dos valores 
da coluna 8. E a subtração algébrica dos milímetros de água arma- 
zenada do mes em curso pelo mes anterior; , 

coluna 10 - ER - é a evapotranspiração real. Nos meses em 
que há água armazenada e sempre igual a EP da coluna 5. Nos ou- 
tros casos é igual a soma de P da coluna 6 com a alteração da co- 
luna 9 sem levar em consideração seu valor positivo ou negativo; 

coluna ll - D - deficiencia, falta de água no solo em milímg 
_¿_z=;==~_.-;=za_=-u 

(10) nomograma será descrito e sua utilização mostrada no anexo 
I, bem como a fórmula de THORNTHWAITE; 

(ll) a tabela II será encontrada no anexo II com os valores da 
temperatura média mensal (tQC); 

(12) o solo só pode reter uma determinada quantidade de água, is- 
to é, a capacidade de estocagem de água e limitada por valo- 
res na dependencia da~profundidade, da textura do solo e da 
distribuiçao e extensao do sistema radicular das plantasânes 
te caso a camada de'água encontra-se a lOO mm de profundidaí 
de - J.J.BURGOS & A.L.VIDAL - The Climates of The Argentina 
Republic according to the new Thornthwaite classification , Annals, vol. XLI, ng 3, p. 242/243.

\
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TABELA I 
Duração Média da Luz Solar no Hemisfério Sul 
Expressa em unidades de 30 dias de 12 horas 
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tros. E sempre representada pela diferença entre EP da coluna 5 
e ER da coluna lO; 

coluna 12 - E - excesso, convencionado em milímetros e refe~ 
rente a água. O valor mensal é sempre (O) quando o armazenamento, 

FJ. 
.ÉS 

|..I. “Ê6 I-' vo na coluna 8 ë ferior a lOO mm. nos outros casos é tam - 

bém, a diferença entre os dados das colunas 7 (P-EP) e os da colg 
na 9 (Alteração); 

coluna 13 - ESC - escoamento, corresponde a agua drenada ou 
escoada abaixo da zona das raizes. Metade do excesso drena no mes 
em curso, permanecendo a outra retida na zona das raizes para ser 
acrescida ao excesso do mes seguinte, cuja metade será drenada e 

éloutra ficará para ser acrescida ao novo excesso e assim sucessiva 
¡..:. U) C.- O mente. No início da estação úmida, " é, no primeiro mês em que 

aparece o excesso, nesta coluna, o valor do escoamento 6 igual ao 
excesso por 2; daí em diante 6 igual a semi~soma do excesso do 
mês com o escoamento do mês anterior; 

coluna 14 - TU - taxa de umidade, expressando a umidade ou Ê 
ridez mensal. Obtem-se através da fórmula 

' vv»_ TU g ggãígãâl äƒlj , onde 

TU - taxa de umidade, 
P - precipitação, z 

EP - evapotranspiraçao potencial. 
Os valores positivos, resultantes da aplicação desta fórmula 

indicam um excesso de precipitação. Os valores negativos indicam 
uma deficiencia da precipitação. E os valores O (zero) indicam um 
suprimento de água igual a necessidade da mesma. 

A representação grafica do BALÀEÇO HIDRICO segundo o metodo 
de THORETHWLITE (1948) é feita utilizando-se os valores numéricos 
de precipitação e de evapotranspiração, representados pelas colu- 
nas 5 e 6. Estes valores são lançados graficamente utilizando- se 
o sistema de coordenadas cartesianas, onde o eixo das abcissas , 

horizontal, recebera o elemento temporal e será dividido em doze 
(12) partes iguais, cada divisão correspondendo a um mês; e o ei- 
xo das ordenadas, vertical, recebera o elemento quantitativo, is~ 

CD <1 

fa

m
m
© 

IHIO 

to é, os valores numéricos representando a precipitação e a 
transpiração para cada um dos meses do ano. A intersecção das 
pendiculares levantadas a partir de cada eixo marcará a localiza~ 
ção de cada um desses valores, que, posteriormente, serão ligados 
por linhas curvas. Analisada fornecerá dados conclusivos da sufi~
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Ds GQ S3' ciencia ou insuficiência de a no solo, por reações como: 
a. a curva de P caindo abaixo de EP determina a utilização 

da água do solo até ocorrer o esgotamento dos lOO mm disponíveis; 
b. esgotada a agua disponível, co eça o período de deficien- 

cia de umidade no solo, que se prolonga até a ocorrência da ultra 
passagem da curva EP pela de P; 

Dx OQ S C-3 o. completada a ultrapassagem, começara a reposição da 
no solo até a complementação dos lOO mm, que ultrapassados trans~ 
formamvse em excedente; 

$`Êm d. não caindo a curva de P abaixo de EP, haverá sempre 
excedente, em maior ou,menor quantidade, correlacioñadamente à di 
ferencial entre P e EP. 

Beja pela confecção de quadros segundo o método indicado, se 
ja pela construção do que fornece uma leitura imediata , GQH §3\ l-13 (4. O O 
atinge~se o pleno conhecimento da distribuição da umidade no solo 
durante todo o ano. Fornecemenos a deficiência e o excesso de á- 
gua, indicando-nos também os períodos de seca não registrada efe- 
tivamente, porêm surgido em decorrência das pequenas diferenças . 

registradas entre a precipitação e a evapotranspiração potencial. 
A possibilidade do calculo deste BALANÇO HIDRICO e as conclusões 
tiradas a partir dele, permitem o estabelecimento de uma série de 
medidas no que se refere ao perfeito equacionamento e compreensão 
dos problemas surgidos na agro-climatologia. De todos os métodos 

fD\ CL *É |.-Í: O O U) aparecidos para relecionar os valores pluviom ' com a neces- 
sidade de unidade no solo, é este o que fornece dados imediatos 
e de fácil assimilação, de rapida utilização no campo a que se 
destina, ao trabalho do homem na terra, na agricultura, na pecuá- 
ria, na silvicultura, na irrigação entre muitos outros.



CAPITULO II 
A CIRCULAÇÃO ATMOSFERICA REGIONAL E 
A DISTRIBUIÇÃO TERMO-PLUVIOMETRICA 

SANTA CATARINA, delimitada pelos paralelos de 25Q27'29" ,e 
29@20'OO'* S e pelos meridianos de 48Q23'3l" e 53Q5l'l9" W Gr., 
situa-se dentro da Região Sul, apresentando todas as característi 
cas físicas, humanas e econômicas que identificam esta Região den 
tro do espaço geográfico brasileiro (fig. 1), privilegiadamente. 

A caracteristica climática é a subtropicalidade, determinada 
pela sua posição no extremo sul do território brasileiro e pelas 
altitudes do Planalto Meridional. A distribuição dos valores tér~ 
micos apresenta-se com médias em torno de 2lQC no litoral e de 
169€ no planalto e a precipitação é bem distribuída ao longo de 
todo o ano. 

Todas as classificações climáticas adotadas para o Estado , 

partindo daquelas gerais, acentuam esses caracteres de subtropica 
lidade ou mesotermia. A classificação de KOPPEN considera o terri 
tôrio catarinense totalmente envolvido pelo CLIMA MESOTERMICO UMI 
DO (sem estação seca) ~ Cf, compreendendo subtipos: Cfa e Cfb, 
distintos em verão quente e verão fresco, respectivamente (fig. 
2a). Já a de DE MARTONNE classifica~o dentro do clima mesotérmico 
DE MONÇÕES, tipo CHINÊS, sem estação seca, de grande variação ter 
mica anual (fig. 2b). O moderno estudo genético do clima exige a 
classificação feita através da atuação das massas de ar e STRAH - 

LER indica para o Estado o tipo de CLIMAS CONTROLADOS POR MASSAS 
DE AR TROPICAIS E POLARES (mesotërmico), subtipo: clima subtropi- 
cal úmido das encostas orientais dominado largamente por massa de 
ar tropical marítima (fig. 2o).

H 

Todas estas classificações climáticas não só acentuam o ca¬ 
racter mesotérmico da temperatura como a regular distribuição Ada 

precipitação. . 

_

~ 

Os fatores determinantes desta regular distribuição das chu 
vas e o carácter mesotérmico dos valores térmicos serão, em desta 
que, fatores genéticos, dinãmicos, derivados da circulação atmosá 
ferica regional sujeitados as variações por fatores geográficos Â 

estáticos.
'
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z 4 z 

2.lä Fatores estáticos. 
td O U) |_¡.

l
O QD! O O 8.» 

___... 

A posiçao do Estado face a latitude (fig.3) influe no condi- 
cionamento climático "pois este se encontra na zona temperada do 
hemisfério sul na parte estreita do continente sulamericano"(l4). 

O afastamento do equador, isto é, o aumento de latitude con- 
duz a uma intensificação do período frio, não só em duração como 
em intensidade, o que resulta em aumento da amplitude térmica , 

sendo pequena sua influência sobre a pluviosidade. 
A situação na "parte estreita do continente sulamericano" 

com um litoral relativamente extenso (531 km) na sua parte orien- 
tal, aliado a sua pequena massa terrestre, determina que o oceano 
exerça um efeito moderador sobre a temperatura, podendo atingir , 

devido a disposição do relevo, regiões bem afastadas do mesmo, cg 
mo acontece na Bacia do Itajai~açú. 

.Contudo, a influencia oceânica não é apenas sobre a tempera- 
tura, haja vista que a presença de uma superfície líquida à dispg 
sição de um processo muito ativo de evaporação, torna-se sumamen- 
te importante para a condensação,pelo surgimento de chuvas. As 
condições favoráveis de penetração dos ventos oceanicos poderão., 
também, conduzir a umidade até grandes distancias terra adentro. 

b R l . e evo 
O traçado da costa, a altitude e as linhas predominantes do 

relevo podem criar variedades regionais de clima e estabelecer di 
ferenças acentuadas nos valores termo-pluviométricos. 

As grandes unidades topográficas do Estado, de geologia e de 
zw 

i-' Q) E3 ÊP'\ morfologia bastante diversificadas, podem ser resumidas em: 
me cies costeiras, de larguras variaveis (nunca superior a 70 km) 

serras litorâneas, dispostas obliquamente à linha do litoral com 
orientação NE-SW ao norte e sul e NW-SE no trecho central; planaš 
to ocidental que sofre um abaixamento gradativo para WSW, onde a- 
parecem as maiores elevações do Estado com a esoarpa voltada para 
o oceano. 

,Considerando¬se as zonas hipsométricas divisörias do Estado 
(fig. 4), depara-nos o seguinte quadro: 

(13) Victor A. PELUSO JR. - Paisagens catarinenses = Bol. Geográ- 
fico ano I, ng 1, p. 10.
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QUADRO l . 

ZONAS HIPSOMÊTRIOAS DO ESTADO 
-»›unuavl«`|-.~\-vrnfii-«. ^â. “J ~-'â¡«_ww.o¢\›' 'a._:.: 1. -_-.nqguaønzv .Çñã1:.:-:_:;:*.;T:“:^:›-É-1.* : 'fz' -.-:â^_‹--_sv- 

ZONAS \fiPERCENTAGEM 
Hirsomsmaicis 

if 
D0 assino ..‹»›%%«w~Tt~»a&4r z--«Q-u~‹='-fz 

O a 200 m fi 15,1% 
200 a 400 m É 9,7% 
400 a 600 m 

§§ 
12,3% 

600 a 800 m 20,4% 
800 6 1 000 m A 26,8% 

,Í 
ll 
da 1 000 6 2 000 m 11 15,7% 1 

1 100,0% 
.,zz,zzaaza¬.ziaz¬z¬zz~z2,z1anlsaiiiaaz1,¬a,,,-,.. 

fn*;+*-%- 

As regiões de O a 200 m compreendem,as planícies litorâneas, 
onde afloram pontões e ilhas cristalinas. As zonas compreendidas 
entre 200 e 600 m são constituídas pelas serras litorâneas no trg 
cho centro-norte do litoral catarinense, surgindo também, no vale 
do Uruguai (riosUruguai, Peixe, Irani, Chapecó, Antas, Peperigua- 
cu). Entre 600 e 800 m, as zonas aparecem no planalto ocidental e 
na faixa centro-norte de sua borda. De maior ocorrência é a faixa 
de 800 a l 000 m que domina todo o planalto. A partir de l 000 m 
as superfícies encontram-se espalhadas pela borda oriental do pla 
nalto e norte do Estado; e o basoulamento em direção à calha do 
Paraná determina que a borda oriental do planalto se apresente 
com as maiores elevações culminando com o Morro da Igreja (1 808 
m). 

A encosta da serra e as regiões de relevo mais acidentado ao 
longo do litoral apresentam-se com valores pluviométricos mais e- 
levados, determinados pela barragem do relevo aos ventos úmidos 
vindos do oceano. Nas regiões litorâneas, onde a passagem destes 
ventos á livre, o índice de chuva diminue, como acontece no lito- 
ral sul. 0 caminhanento do litoral em direção ao planalto, levan- 
do a uma ascenção nas cotas de altitude, determina que a tempera- 
tura diminua gradativamente nos seus valores mêdios e mínimos. 

Na região do planalto 0 relevo pouco acidentado não influen- 
cia o índice de chuvas; apenas junto às regiões das bordas orien- 
tais deste planalto é que surgem valores menores de pluviosidade, 
determinados pela presença de massas de ar secas, perdida que foi 
a umidade nas ascenção forçada das mesmas na encosta da Serra Ge- 
ral.
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Todavia, influencia grandemente a temperatura, pois nesta rg 
gião encontram-se os menores valores ténnicosâ liga-se, o relevo, 
a latitude e a altitude para produzirem valores medios inferiores 
a 2090 anuais. 

4 1 

2.2. Fatores Dinâmicos 
A compreensão do clima de qualquer area esta na dependencia 

da analise da circulação atmosférica regional, que é explicada a- 
traves das mgssasadgflgr. Estas “porções da atmosfera, de tempera- 
tura e homogeneidade para cada plano que a corte horizontalmente" 
(14) podem explicar as modificações climáticas que ocorrem na su- 
perfície terrestre se consideradas as influencias recebidas do rg 
levo, das massas terrestres e aquosas e da posição latitudinal. 

Sobre a Regiao Sul e, conseqüentemente, sobre Santa Catarina 
a circulação atmosférica é controlada pelo sistema de massas de 
ar tropicais e polares e regulada pelos fenomenos resultantes do 
choque das mesmas, a Frente Polar. 

Atuam sobre o territorio catarinense as seguintes massas de 
em Tropical fczlãn-õizâ. - T 1><>1@.1~ fcziãntiza - Pa; Tropical Gong Ç) 

'“ 

me 

nental - Tc; Equatorial Continental - Ee. Maior enfase 6 dada pa- 
ra as duas primeiras (Ta e Pa) que dominam alternadamente em to - 

das as estações do ano (fig. 5). As caracteristicas térmicas e de 
umidade das quatro massas de ar, originam os diversos tipos de 
tempo que se sucedem sobre o território catarinense. 

1 , 

_Píí.aS.S_e_ __‹ie_!zI;..T.1:Q.ei.¢_el_ ‹› 

Formada em regiões com intensa radiação solar (trópico), s- 
presentará temperaturas elevadas e alta umidade devido a forte e- 
vaporação do oceano. Seu centro de ação de origem é o anticiclone 
ao miõmizo sui .

V 

A sua subsidencia superior e a divergência anticiclonioa não 
lhe permite distribuir em altura esta umidade e calor, criando u- 
ma extensa massa homogênea, com ligeira instabilidade no verão ( 

15). O avanço da mTa em direção ao polo determina o seu aumento 

(14) Carlos A.F.MONTEIRO - Notas para o estudo do clima do centro 
oeste brasileiro - Rev; Bras. Geogra - 

N fia ano 13, ng l, p.lO. 
(15) A inversao encontra-se a l 500 m, contando com o a uecimento 

continental, a corrente do Brasil (oceanica quenteš e a bor- 
da do planalto para torná-la instável. No verao o maior aqug 
cimento~da corrente oceanica e da terra, ao lado de maior e- 
vaporaçao do mar, instabiliza-a ainda mais.
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de estabilidade pelo desaparecimento da inversão de temperatura e 
de umidade, a partir de Florianópolis. 

Sua atividade ó constante o ano todo apresentando-se, no li- 
toral com bastante umidade, perdida ao encontro das serras litorâ 
neas e as encostas das serras Geral e do Mar. O aumento de estabi 
lidade garante às regiões catarinenses dominadas por esta massa , 

tempo quente e seco, seja no verão, seja no inverno. A chegada de 
correntes perturbadas do sul determinam modificações das caracte- 
rísticas do tempo com chuvas produzidas sob ascenção frontal com 
a invasão da mPa. 

Ela ó a responsavel pelos alíseos que tomam a direção de NE 
a NW no litoral com atuação constante durante todo o domínio da 
massa. No período de verão os ventos de NW sofrem efeito de mon - 

ção na baixa térmica, dirigindo-se para a depressão continental. 

b Massa de Ar Polar 
E originária da zona subantártica como resultado do extrava- 

samento do ar antártico na região do “pack” e dos galos flutuan - 

tes. O encontro do ar polar com a extremidade sul do continente 
força a massa de ar polar a se dividir em duas: massa de ar polar 
pacífica - mPp - e massa de ar polar atlãntica - mPa - muito in - 
terrelacionadas na sua atuação. 

_ 

A mPp, sobretudo no inverno, ao encontrar a oposição da mTa 
é obrigada a transpor os Andes, de menor altitude e descontínuos, 
nestas altas latitudes, e vem atuar como reforço da mPa, como mag 
sa fria e seca. 

A mPa,Íde atuação constante o ano todo no sul do Brasil, va- 
ria sua intensidade conforme as estações. Sua energia detenainaró 
as trajetórias a serem seguidas: pelas planícies centrais (Plati- 
na, Paraguaia e Amazônica) e pelo litoral; no inverno segue as 
duas trajetórias, limitando-se a segunda, no verão. 

Qualquer que seja a orientação seguida, a mPa apresenta- S9 
fria e úmida, perdendo estas características no seu avanço para o 
trópico, até ocorrer a sua frontólise; no verão é bastante insta- 
vel devido ao maior aquecimento basal e a mais intensa evaporação 
oceãnica e no inverno tem maior estabilidade, mas sua umidade tag 
bém apresenta-se elevada, sendo a grande responsavel pela ocorrep 
cia das chuvas em todo o território catarinense; a sua passagem é 
marcada por chuvas contínuas e por abaixamento de temperatura. 

Sua energia, que depende muito da quantidade de ar frio acu-
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mulado no sul do continente, com repercussões no volume e rítmo 
das chuvas e no declíneo da temperatura, apresenta os seguintes 
proõedimentosz 

1. mPa pouco enérgica e com forte oposição da mTa, determina 
seu estacionamento e posterior recuo para o sul sob a fonna de u- 
ma WF (frente quente) com a FPA não atingindo o trôpico. As chu- 
vas serão contínuas e não muito fortes na passagem inicial dos mg 
canismos frontais (no maximo 2 dias); o recuo da massa, em desta- 
que, na faixa litorânea leva-a a uma reativação chuvosa, prolon - 

gando-se até lO dias e na dependencia da força da massa tropical 
ao impor seu dominio. As temperaturas não apresentarão abaixamen- 
tos muito violentos. A ocorrência desta atuação 6 normal durante 
o verao porém, pode surgir no inverno desde que a massa polar co; 
respondente aquele ano atue fracamente; 

2. mPa muito enérgica determina tanto a trajetória oceânica, 
como a continental surgindo mais frequentemente no inverno. As 
chuvas que são de curta duração (3 dias), apresentam-se ea maior 
volume no litoral. Os ventos de WSW são os responsáveis pelo ar - 

rastmnento das massas frias do interior para o litoral e a rápi- 
da limpeza do céu e secura do ar, estabelecidas logo após as per- 
turbações. 

Estas invasões maciças de ar polar provocam fortes abaixamen 
tos de temperatura em todo o Estado; no interior, no planalto, pg 
dem ocorrer valores térmicos inferiores a OQC, acompanhados de gg 
adas e de neve nas regiões mais elevadas (São Joaquim). As neva - 
das surgem em períodos de invasão polar mais intensa quando precg 
didos de alta umidade específica (invasões muito enêrgicas da 
massa polar podem determinar o aparecimento do fenõmeno em regi - 
ões do planalto não sujeitas normalmente a este fato e aumentando 
a espessura da neve nas regiões de ocorrência normal). No litoral 
as invasões polares determinam o aparecimento de temperaturas ig 
feriores a OQC nas regiões de maior elevação. 

E' Í P 1 Oz ,_ren_@ -O 3? 
V As massas de ar, reguladoras do clima catarinense (a mTa e a 

mPa) encontram-se em constantes choques, gerando fenõmenos climá- 
ticos bastante complexos, criadores de condições de tempo caractg 
rísticos. Do choque destas massas de ar resultam superfícies de 
descontinuídades responsáveis pelas grandes correntes perturbadas 
do sul. No inverno, as condições de frontogõnese - FG - determi -
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nam avanços mais vigorosos, sobretudo no litoral, atingindo e ul- 
trapassando o trópico; na primavera suas incursões não ultrapas ~ 
sam o trópico; no verão oscila entre os estados de Santa Catarina 
e do Paraná e no outono, apresentando acentuada PG, pode atingir 
o trópico. 

. Por esta análise bastante esquemática da ação e da movimentâ 
ção da FPA, nota-se que a variação espacial no decorrer do ano 
marca presença constante sobre o território catarinense onde con- 
trola a distribuição da pluviosidade, sobretudo (16). Sua posição 
explicaria muito bem as diversas nuances que apresenta a distri - 

buição das_chuvas, surgidas dos choques frontais, já que as duas 
massas - polares e atlanticas - tendem a se estabilizar. A posi- 
ção da FPA junto ao trópico ou junto ao Rio da Prata determina um 
período de fraca pluviosidade no estado catarinense. Ao contráriq 
sua localização na fronteira Paraná-Santa Catarina ou Santa Cata- 
rina-Rio Grande do Sul ó a responsável pelos índices mais eleva - 

dos de chuvas. Torna-se, desta maneira, imperioso o conhecimento 
das cartas de tempo para possibilitar a perfeita noção do rftmo e 

da quantidade espacial das pluviosidades. 

_<.1_@.lfI_a.ae§;....‹1_@r 1_\,1r_;1f.r0piç<>a_1__Ç.anivÃne,1it.e_?z 

E uma massa desenvolvida e de atuação intensa apenas no pe- 
ríodo de verão, originando-se do centro negativo do interior con- 
tinental (baixa do Chaco). A forte subsidencia da alta superior 
impede a condensação e, conseqüentemente, apresenta-se como uma 
massa seca, criadora de tempo quente e seco. Domina o território 
catarinense amplamente no período de calor mais intenso, sobretu- 
do o planalto, e o litoral em episódios raros. Produz junto com a 
mEc, as grandes ondas de calor que podem atingir temperaturas de 
até 4O9C ou mais,,em regiões do litoral, do alto vale do Uruguai, 
do vale do Iguaçú. 

9' MÊÊ§Q-d6lAT,3QBêÊ°Tí31eÇQEZÉEÊÊÊãl 
Tem sua fonte na faixa dos “doldruns" localizada na planície 

amazônica, abrangendo toda a região central do Brasil e restrin - 

gindo sua ação no inverno a uma pequena área daquela planície. 
E uma massa instável com forte umidade específica e alta tem 

.,,., 

(16) A leitura de "A Frente Polar Atlantica e as chuvas de inver- 
no na Fachada Sul-Oriental do Brasil" de~Carlos A;F.Monteiro 
esclarecerá todos os mecanismos de atuaçao da FPA.
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peratura, não apresentando subsidõncia superior com acentuada cog_ 
vergõncia e ascenção, resultando dai, sua produção de chuvas abun 
dantes. No verão atinge o Brasil Sul e o extremo oeste catarinen- 
se onde domina junto com a mTc, originando as fortes ondas de ca- 
lor. 

_ As ondulações da FPA, ao iniciar seu avanço para os trópi - 

cos, leva as massas tropicais e equatoriais a se fragmentarem. A- 
parecem pequenas dorsais de direção N-S entre as quais se estabe- 
lecerão calhas induzidas, as chamadas linhas de instabilidades 
tropicais (IT) responsáveis por todas as ocorrências de trovoadas 
e chuvas no planalto durante o verão. As IT anunciam~se pelo apa- 
recimento de cumulus e cumulus~nimbus.que atuam como cobertor, im 
pedindo a dissipação do calor latente, desfazendo-se, em geral , 

no fim da tarde em chuvas fortes e rápidas precedidas de trovoa - 

das e acompanhadas de granizo. Em geral estas IT correspondem a 
um anúncio de massas polares que podem atingir ou não a região na 
dependencia de fatores locais. 

Desta maneira comportam~se as massas de ar que comandam a 
distribuiçao das temperaturas e das precipitações, apresentando - 

se com pequenas variações locais devido aos fatores estáticos, mg 
dificadores das situações gerais. 

z 1 

2.3. A Temperatura e seu comportamento. 
O fato mais importante a salientar 6 o carácter de mesotermg 

a com médias anuais variando de 20,690 a 15,390 (fig. 6) no lito- 
ral e no planalto, respectivamente. 0 caracter de mesotermia se 
refere mais as temperaturas médias mínimas que, por se apresenta- 
rem em valores superiores a l59C, garantem a inexistência de um 
período muito rigoroso de frio; o inverno é acentuado, embora nup 
ca rigoroso no sentido climatológico, isto é,,com a presença de 
geadas nas regiões de maior altitude (fig. 7). Por outro lado, as 
médias máximas apresentam-se com valores superiores a 2090 nas rg 
giões mais baixas, a 1890 nas regiões de altitude superior a 500 
m. A amplitude termica (fig. 8) apresenta~se elevada o que é, uma 
das características das regiões de media e de alta latitudes. 

Nas considerações das temperaturas médias anuais, o territó- 
rio catarinense é envolvido por isotermas variando entre 169 e 
2090, cuja distribuição reflete a influência dos fatores geográf; 
cos. A isoterma de 2090 aparece no litoral, englobando as regiões 
de Florianópolis, de S.Francisco do Sul e o baixo e médio vale do
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Itajaí. A isoterma de 1890 surge na encosta oriental das serras 
do Mar e Geral, onde o aumento de altitude determina este rebaixa 
mento térmico e seu avanço do litoral para o interior é determinâ 
do pelo acompanhamento, com pequenos desvios, das cotas de 300 e 
400 m altimétricos. O litoral sul encontra-se delimitado pela isg 
terma de 1890 refletindo a influencia da latitude. O alto vale do 
Uruguai, a jusante da foz do rio do Peixe, apresenta a mesma iso- 
terma,(l890), acompanhando a disposição da curva de nível de 
400 m. 

A isoterma de 1690 abarca as regiões mais altas do planalto 
catarinense, situadas acima de 700 m (planalto de Lages, São Joa- 
quim e Palmas). As regiões entre 400 e 700 m possuem suas médias 
situadas entre 169 e 1890, abrangendo a maior parte do território 
catarinense; são as zonas de inverno frio, com ocorrência de gea- 
das, comuns também naquelas áreas de médias inferiores a 1690. As 
medias inferiores a 1690 aparecem em regiões situadas acima de 
1 000 m de altitude com invernos rigorosos e verões bem amenos , 

devido a altitude. 0 morro da Igreja, situado no Campo dos Padres 
a 1 808 m, registra média aproximada de 1090 (17). 

0 período,de verão apresenta-se com temperaturas variando de 
24,190 (Blumenau) a 18,390 (Säo Joaquim). A altitude exerce sua 
influencia moderadora resultando que,,no planalto, as medias se 
apresentam inferiores a 2090 (fig. 9). 0 alto vale do Uruguai , 

longe da influencia moderadora do mar e situado a menos de 400 m 
de altitude, apresenta valores térmicos tão elevados como os de 
1i+z‹›z-a1'(maiS de 20:20). , , 

As médias das máximas (fig. ll), as máximas absolutas (fig . 

12) e a média do mes mais quente (fig. 13) mostram um traçado se- 
melhanteâ o litoral e o alto vale do Uruguai possuem os valores 
mais elevados, enquanto o planalto apresenta os valores mais bai- 
xos. 

E este período correspondente ao pleno domínio das massas 
quentes (mTa, mTc e mEc) com ligeiras incursões da mPa, porém, ag 
sinale-se que apesar de ser um período de calor, podem surgir va- 
lores mínimos quando das incursões polares. Médias inferiores a 
1590 e mínimas absolutas abaixo de 1090, sobretudo no planalto , 

como em Xanxerê (0,890), podem, igualmente, aparecer. 

(17) E. NIMER - Climatologia da Região Sul ~ Rev. Bras. de Geogrg 
fia ano 33, n9 4, p. 31.
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0 inverno apresenta uma maior influencia dos fatores latitu- 
de e altitude na atuação das massas de ar. A disposição das iso - 

termas deste período mostram que o litoral é a região mais quente 
com médias entre 159 e 1790 enquanto o planalto e o alto vale do 
Uruguai apresentam com médias de 109 a 1590 (fig. ll). A simetria 
do traçado das isotermas médias das mínimas (fig. 14), das mini - 

mas absolutas (fig. 15) e da média do mes mais frio (fig. 16) com 
a média de inverno, indicam a influência do fator altitude na sua 
disposição, com os maiores valores nas regiões mais baixas (lito- 
ral) e os menores valores nas regiões mais altas (planalto e vale 
do Uruguai). 

E o período de domínio mais intenso da mPa e da FPA, reforçš 
das pela mPp em alguns casos, com atuação no litoral e no conti ~ 

nente. As geadas apresentam ocorrência normal com um total variag 
do entre 10 a 30 dias, além da possibilidade de neves em incur - 

sães mais fortes das massas polares. No litoral, a geada aparece 
quando da penetração muito forte de massas frias, mas O número de 
dias efetivos de geada não ultrapasswn 5. 

A transição do.periodo de calor (verão) para o de frio (in - 
verno) e vice~versa, corresponde a passagem das médias das duas 
estações extremas, o que significará as transiçães dos sistemas 
de circulação atmosférica atuante nas mesmas. 

1 z . 

2.4. A distribuição da Piuviosiaaâe. 
A pluviosidade refletindo a atuação das diversas massas de 

ar, em destqque da mPa ewda mTa, apresenta distribuição regular 
pelo espaço catarinense (fig. 17). Sua intensidade, seu volume e 

sua duração estão em intima relação com a energia da FPA, do índi 
ce absoluto de umidade contida na massa tropical, sobretudo, a mg 
rítima no momento que precede a descontinuidade e da velocidade 
da frente polar. 

Como a atuação da mPa, da FPA e da mTa são constantes o ano 
todo não ocorre em Santa Catarina uma estação chuvosa e uma esta- 
ção seca, como acontece no regime tropical. 

Encontram-se valores totais situados entre l 200 mm e 2 500 
mm; o mínimo aparece em Imbituba, com l 234 mm, e o máximo em Xaš 
xerã, com 2 450 mm. Modificações locais da circulação atmosférica 
determinam estas variações; no litoral de Laguna aparecem os valg 
res mínimos de todo o Estado, determinados pela passagem livre de 
ventos vindos do oceano, que perdem sua umidade no caminhamento

Ô



-- 0,1%. 12.-_; 1 as 
...1.. 

., 

vfiilõširwrecn Univerâitâtiö, 

UFSC 
11111111...1111111.111111.11-11111.11111111111.11.111.11......111111......1. 1 
1111.111111111111111111› f” "'~ 1111.1.1»1.1¡...1›-11.1111-111..1.1.111r.11.11111... H~ 
1 1. 11..1...1..»«”3 0 1 ‹'›.111........1.111.....›..1....1.1.1.‹-.....f _¿. -

, 

ríäiwwiüwv 

1111...... ...11111.. 
..1..1›... 11.11.1111 1111...... 

1.1.1... 

.1.. 

:::::..:::.........z , ,, ,Ê ,
_ ..111¬1.z11.».1..11f' ° I 7 ..........z É ...11.....1..111.1....õ_ ..|7 Q .111.111...1.1..111\ . . 9, . . 0 %.....1.1. IO 4 .....1....1..111...1. uwƒz À ›

1 1..11.z............1fi` Q .1..........¡1......1.1....1......1 M ?¡,_¿. \ 111111111111.1111111\.,~`¡ g 1 1 Q 111111111111111.1.1.1.11.11.11.11..._.~.¡.-.~,-,-_,. ~¿ 1111.1...1.1.11..1.1.1×\ ¬..1.......1...............11.11..«¡¡¿%¿¡: 111.111.111.111..z11.1...p`U~q 1`¿ v.1.11...1.1............1...1.11.. ¡,¿\ ¡.; - 

11...111....1.......1.1-.11 1,.11......11...1...1...1........... “uv” f`›¿ 1.1.1......1.1....1.1......€?!v1 ...111-_......1...1..1.11.1111.... “z¢¿._.. 
1 .. ... ......1....1..11........ .hz,_.,~- f }z¬¡ - .,,..,,,......... .. 1...... 11.1. 1 1. ....,_ . 

....,............| .............,.....................-........- .~.;.¡.,.`.~.- ...... 

:fézëE255Ê;55gi;zig;¿§¿§¿¿;'¿°“*¿¿¿¿§¡ä;§_I......IIii........¡..¿..........................¡¿¡:. ¡¡¿¿¡¡ _`;¿_:;f¡.!"l6,¡v 
.V 

§.L_“__“,,“:h__H,"u_“Y“y¿¿¡.::.1....1111$¿:ü1_111111..1111.11.1...\1.11 _›“'_hn .‹. 13, _ w.,hzw¢z¶¿¢,hv:+;¿zwz¢¡¿¢,¿vfl_..1¿¡,¿1fz;y“..",_.......111..1....1111..¿+H¿¿ U4 ... 5.. ¿¿ 
,eš,¡.¡.;.;‹1.,5.;._¡_¡_¡.¡.¡.;¡;¡z¿_¡,¡_¡_¡.¡.;¿z¿_¡_¡¿¿.¡.z.z¡z¡.¡.;.z.;‹%Ê;.z-2~1~Z I~í'Í,1;-;-z 9 Q 

33.11 1 1 1 1 1 1:1 1 1 1 1 : : : 1:11 : 1: _. 1__1:1_.:, vá.. ...... ‹. .--‹ ...z- ....... ......_ ..‹-~‹.. . 
\ ~ ¿.¿ .,g 

¬ ._.g §,z.‹.~_¡_ 
I z -2 

_ 1 

"~ ne. 14 .J-1 
. I2_;š 1 

; . ›' . 

Qi 
:__

. 

Ç:f.:.:;:

. 

.'‹`:-`~ 

Já 1» 
===:==ã=%=%=%======i=2ziâ2ziz%1::z§:21&:2=i=za:zíâzšzzšzzšazarëEEššššz: *,°›9;:::::š:: z'?iíJ¡fif~f*='-- - 

W-:-I-2-2'I~I:?:1:¡1~ :-:›:~:~i '-f ' ` 
*- ^í:¡:í:í:í:í: . 

75:12-2-2;1"" ' ' ' ' " ' ' ' ' ' ' I22I'1Zi§ . 
kzíã;zI:¡:í:¡:¡:¡:›:;:;: | 2 1 5 zízI:I:1 z1;l:15:2;«:-:~:;1z1:I:-: izlzizízí'/(1 

I I ¿O 
" 

3 Z 2 C E 2 i Z 2 . . . . 2 . . . . 
* 

1:22: '. 

.
. 

1_.

. 
1._._'_ 

."›1 
'.'.^'-'1. 

11.2. 
.1.. 

.z.,,, 

.,,__ 

11.1., 

111 

.. - . ,, 0 . . .z 

›.-:‹:~.~. .. ~ 3 3 .~.›~.. .. . . . . .. . 1 . .. ... . .. . . . 1 1 .. . . . . . . `-_. - 1 
I J' 1 11111111 1‹11.11111111 1111 .'<-.',~.~_~-1' ` 

_. 17,9 1 
-1 

1. 
11. 

11., 
..._ 

~1'2:~:~:~:~' -›:~:‹:~:›'~'. 'f-1-1~i:1i‹... . . . 1-.;-1-:›:›:-'1 - 11 ~ 1 1 - 
¿¶.mà= :+A-w:¢;¡ ¿¿¢zúzv:¿çmzw¿¢11.111111111.111111111. 111111 z¡+z_,h¡+g+zv,, ..¡+¡+g¿¿g+y;11..1»1.1..1..1.1.1. |,4..11. 
Q' "“ "' “" °'11.111è111.111.11 11.1 
. 1
1 15áíií132=E=E=š=í2É3€`f2›,2%í&š¿i2Éã5 '*'“'“'”'“`2?i=i1i=32::::::::::;::::: ...::: -, .1‹':¡:7a 
§:1:~:-:-' zIz`›:1:¡.°._._._._.,i:-:ii :‹:;:¡:›¡›: 2 1 1 : 

. 
2 
. . . 

: : 1: 1. 
z fc- ~:›:~ 3.» 1-.?~".'. ~' 

' ' ‹ ' ' 
. . . . . ._.§._.u 1 1 

- ' 1 1 1 1 1 1 1 1
1 1.1 .11 111 11. 111 

11 1. 
11.. 

11 .1_. ... ... . 1! ... ... 
1. .. 

... 
.1.. 

... 

... ... ... 
1. 

... 
.. .f.: 

:§:f:I,›i;.'. 

C)

1 
111. -111 

11. 
1... 

11.1 11.1 

1., 

1.1 
...... 11.... 

1.1.1 

111.. .1... 

...1.. ...11. 11.11. ...11. 

111.. .1... 

1.1.1. 111... 11.... 

1.111 11111 11.1. 

.1.. 

11.11 1.11. 11... 11111 

11.1. 1.111 1.111 

111.. 1....

.

¿ 
... 1% 

... . - - | ¿ :B'Í'Í'~'-Ir. Í 5 9 Ha 
~2›I'Í°I' 

. 
Í'Í'›§-1-Í‹Í'Í'Í"J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

¬ 
JE' 1 ..H. .11. }'ú¡4'4 . 

1 1 . “_ _ gçäw. +E#¢¡¿+ä¿z‹11111111111111.11 111111 111 ~?+pg.§°' 1 
.-.'.;.;.z-1-,. ...‹.z.z-;~1z~~_^/1: 1111111111111111111111111.11111111111 1,z.;.-.¡.~,- " Í I O " ^";11‹r.111...111.....11111..1.111z11 ....111 1111.1 1.-.~.›I‹.-^~"' 

\ DE B 1111.11111111111111.11111111110 111111111 1111111111 1' -
‹ 

... .... ....1.. . ...... .. . ...1... 
V ¡5t9 

...111.1 11.1.. 

-:-fz'›;..."I;' ... . 

_¡::¡§;;;5:::::::5:::::::::::::::::5 É '95 "2° 
5::::::::::"":5::::;::;::::::::::1 .'-zrz1z=-=z=5=f:=`:;;¡'«¿~¿'¿=~' DE M1

1 .11 111 
.111 

111 
.111 

..-zgz 

..

, 

.. 

nn 

VII 

1'.'.' 

.. 

.H.
+ 

.. 

, 

.. 

.y 

.. 

.- 

Il 

IA' 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. .. ..

1 1. 
... 

_'¿3 ..._

. 

..... 

.. 

.....

. 

....

. 

... ... ... ... 

. 

..... 

... 

......... 

.... 

.... 

.......... 

..... 

... 

.1... 

.... 

..... 

.... 

... 

... 

.. 

... 

.. 

.. 

.. 

.. 

. 

.. 

. 

.. .... 

1...... 

\¡.... 

T

. 

êgz

* 

-_1`. 

__,.. 

'.'

›

Q ..... . .. . , 11111.11 1.111.1111.111.1.111111.1.1.1¡ 1.11111 111111.1111111e111111111111 111-.¡-5 pu;-'. ...1.. 11.1.1111.....1.......... .J-_-. - 
1.... .1..1.................. .._-.~.~:-;~.-:-z-:‹°,

. 

.. 

›.. 
...,

. 

.z 

«_ 
¿¿ DE |O° 

%<ã$#13i§f ...í 1¬ .1 11 11 11 11 1. 1 11 .1 11 11 1. 11 .1 1. 1 11 .1 11 ic 1. .1 11 

11 1. .1 11 .1 1. 1. 1. .1 .. .. 

. 1 
11 

1. .1 .. .. 1. 11 11 1 11 1. 

-111 

" 

111 

Q) 
1 
11 

1.1 

...... .111.1 11.1.. ...... 

11..... 

1.1111 ...1.. 11.1.. 

...1... 1.11... ....... ...1... ....111 11.11.. 

11... 

‹ 

.1.. 
:11

. 

1 
;:-5~ .. 9:. 

1 1 1 1 1 1 1

1 .11 111 1.. 111 1.1 1.1 
1. -1 11 

111 11. 
11 

11 11 11 11 11 .1 11 1. 11 11 11 

1 1 1 
121212122 I§€2I1IZI1I22ZlIII¢ 1 

..¬.. 

.1... .1... 

.1..1. ...... 

....1 

1... 

1.. ... 

. 1 *I 1

. 
... ... ... iii ... Iii ... ... 

....

. 
.... .... .... .... 

... 2!' 

cx. 8521 
.. 

«°::. 
:III 

... il! 222 ÊÍ
' 

.ÉÊÉÊ 

. 1. \ 
' 

\ .,¡__.;~;.›- 

'===;'š.â ~ M.. .11 111 .11 111 11. 111 .11 .11 11. .11 .11 .11 

111.1 

11 O

1 11. 111. 111 1.1 111 
11 

111 111 111 
.111 111, 

111 111 
111. 1. 

111 
111* 

1.1

- 

111!

› 

.111 IIÍI 1... 11.1 

.11 ... 1.1 .11 11. ... 
.11. 

.11 1.. .11 ... 1.1 
.111 

~1

1 1 1 

1.1 111 111 11. 

'Ill 
111 1.1 

1111 :.11 11

1 
J0 
:11 

1.

o
O 

°
¡

1
0 
1 
(0

° 

'111

,

, 
1 

...

.

. 

. 
ca 

II 

1
_

I 

I,=o= 

1.. 

... 

1 

1.1.1.1 

5.-11.11 

.1.11....111... 

..1.111.1..1.1 

11 

111.11.11.111. 

1. 

111.111.111.111 

1.1.1.1.11.11- 

1.11..1.1..1. 

.11 

1.111. 

1.... 

1... 

111 

-1. 

0 
1. 1. 1. 1. 11 1. 

11. 

1. 

.... 

.1... 1.... 

...... 

.111 

1. 

0'

Q .11.1..1.11..1111.11 Ti. .1... 11.11.1......... 11.1 ¿¿ç¿-. Mn|r 11111.11111.11111111 11 I~l5y¿¿¿ ..1........q111..1.1 1. --1»-~¿. 
=11|r_-f:;_._.¿,-z1wv==;:'.__..n11v1_ .. Í › ~ ' - --- ¬

. 
Iãšlllil ---- -- ~' 1 

J¿1_: ' 3 . Í. 1 2 É I I . 1
Í ,. .I~4 

..- 

-ua 
.. 

... .,,.‹ . . ' 1 1 O 0 ' ° ° ' . . 1 1 1 1 
... '11--`f°.°.::t1Y2 ..1\~° ,, 11 ......Z1Z_.,¿1-.1í‹.'.' ..×.¡,.o›1 JO ....1.. ° II ..,.. ' 

-°'°',...`1....~ °°' 
_ ::::::::' ' .- 

. 1 O O 9 . . 1 1 0 0 1 1 1 0, 

Z$1`*:- 

70 

1.
_ 11111.11 

_ 1,y;¢@. 1.111111111.w~¢¢¢,, 111111.1,¿¿ .3_5%z 1111.1.z¢~ ¢.¿¡ 11.1.1111 'f..
, 

_ 
.1.. , 

1 ... ... 1 __, ... -' -1 1 I 

1 1 1 1 1 1 1 " -Í '.'-_'.'‹f.'«, 3. 
. 1 , , . . , , . _. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~:_‹ :._-__._-,I.;¬_....1_..1'1.› 

...::::::::::::::É\.- PH . . . 1- -e.*...::"'::=t 21112' 1-.;~:-.za-.z-.='z¿z'fzt-2-I‹-§;2__ 
:zw-11111111111111111x¡ 0 1111111 11 ‹ 1111» 

'~__._-,_.-,.._:?. ,».1_1¿‹,,.. 
.¡.;.¡.ç¡_1¡111111111111111 .1111::::11:: . ._:~_:_3_._ç"›._...._1_:%a 
$:;f:í:-:í:¡:Ê7:7tf.? 

' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' “ ' 
, .nr 1 1 2 É I zr 5 ,í 1 . . 1 

› 1'-°‹§-2-I~Ê"Í'2'.°. . 
¡:‹.¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡.;É.,. . ... ..`a¬n›. . 1. .. . ... 1 .. .. .._ . 

' '.-4. . . ._._._. ._._ __2 6 
_§§zgzzzzzzz:âzzz1;:~:::‹z-=-:~:zzzzzzzmz=_.;;,,...... .::;:::::::::::::::::: zzzz 2*Q:¡:;:;: 

' o FIG. I 5 
_ _ _._._ _.- ;.;.;._ 

- '.- ;.¿.z.^.;.;.;.;.z.;.¡._._.;1.y¿¿.¡. _1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 _.- 
›.¿.;.;.;.;§._‹¡.;.¡.;.,.^'; 

'* 
\-._.ç.¡.;._›z.;.;.;‹;¿;.~ . . . . .. . . . . . . . .. . ..: . - 

¡ _ ;._._¿__;¡;¡z¡: 
_ ' 1 1 

_ 
,.,. 

IJ 1. 11

1 :
1 
11 

...

. 
,cn 

.1 1.

0
1
1 

Ífzxc

1
1 

iii

I
0
°

1 
':.

- 

11 .1
1 1. 1.11 

1 

111.1 

1. 

1.111 

111nm.1.11 

1.11

- 

1... 

1... 

11. 

.111 

£ 
11. 

11.1.1111.. .11111111.1 

111.111.111. 

..111.11.11 

11111111111. 

.111.11111. 

.. 

11.1

1 

É 
11.. 

1..... 

... 

.. 

1. 

.1.. 

... 

*«..1_1111111111 1 11111 111111 111111 _ 111111 W. 111111 ~ 1
1 4 5 2 
1 1 1 1 .š _ 

' 
~,' 

`_ _ _. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 › _ _ 
;.;.¡.¡.;.¡.;.;.;.¡.;.;.;._,,._¿ 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1 1 1 . 1 . 1 1 1 1 ,... Í. 1,1,-,_=_ , , 
' ^ ' ' ' ' 

;.;.; 
~ '.;.z.z.z.;.z.z.-.-.'.~.~.~.~.'.~.~.-.-.~.-.-_-.'.-.-.-.'.'.-Túl‹2'2'I'Z-1~1-2~Z›;\ I I H IQ 6 É I I I ' ' ' ' ' ' “I v ' ' 1'1 . 

._ _._._-,._._.;.;.¡.;.¡.;.¡.;.;.;.;.¡.;.;.;.;.z.;.;.¡.;.;.¡.¡.¡.¡.¡1¡.¡.;.¡.z.;.;.~ 1 1 1 1 - 1 V 1 1 1 1 1 1 1 1 -,f ,- ~ .V é .....)..1..1..111.1 11111 1111
1 111 .11 111 111 

11 11 11 11 1 
11 11 

1.1 
11 

1-1 

.. 
¬.1 

._,_.;2;2:2;¡;1.2;._.. :í:¡:1:f:`‹- 4, 0 :¡:3:3:¡:1:3:5:§'.' . . H. 1 1 1 . . . . . 1 1 1 1 1 . 1 -_? -3-1. 1:53:13 :-3 ,,___.?..-' 
›

I ^ '.'.'.'.›.~.'.~.~.-.-. -I~J-Z-I‹I‹.-.-,-,-,.,‹,~;.;.z.;.;.;.' 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ._ 1 1 -5 '_ ›_'. . . -. 
;.;.;.~.-.'.-.'.'-'-'.z.;.z.‹.~ .-.-.'.'.-.'.-.~.~.-.-.-.°.~.- 9 .-;.-_^.¬_`..- . ¬ 

‹ _._.;.z.;_ 4 = .;.;.›:-' -'‹'›'-:-:›:-:‹:‹:-:-:~'-;›:››1'Ê121 113: 2222: 2 Ii III 2. 1 . 1 . I 2 I I i 1 I É 1 I II ,. ~_-.;,._- ,,§z.í. › 

vzzw afizwfl üH+H+rx+›1 11 111..\11.111.11..11111111111111111. zç$¿¿¿¿v,f ' 

'-z‹;‹z.; ¡ z.z. -.-_. 111\11111111111111111..11111111.11 .-'.~~.-›' V- .. 
~ ^ - ^ ' 1 1 1 1 1 1 .1..

4 
11 1.1111 11111 111 

.. .. .

.

. 
eo 

"

I 

_‹n 

... 
.... 

..... ..... ..... 

....

.

. .. .. .. .. . 1.. 11. 111 
11 11 1. 11 

1.1 .11 111 
.111 

.11 1.1 11. 
1. 11 1. 

11 11 11 

11 

I S I I .... 
` 

'1'¡'§:§:§:§ ~ 5 ,5 :§:§:§:§:§; zl “ 
‹ '¡'í:{:l_._, ._:§:§:§'í 

` '
1 
1. 

... ... 
.... 

1.. 
III. 

... ... 
..._ 1... .1.. .1.. .... .... .1.. .1.. \..1 1... .1.. 

... 
.1.. 1... 

1.. 

... ... 
1... .... .... 1... 

... ... ... 
.... 111111.. , __›. ..11...11;ç§;ççf~ - 1111111:-×~-:¿y_ 

-=-=-,z;z=-=-=-1-= \. 45_.__.__._ _ ' 
- 

" 
=====ë5Ê....z___;zz;â= 

- IHIIIHIH] 

. ~.*.;.¡.¡.;.-.›.›.;.z.'‹'. 11 1 
‹ . . . _` .

.
: 

EEE?? 
::::.<z“ :::§í:: 

:::::: ::::::

O 

'EEF 

lš¬r 
4> 

OI 

' . 1 1 1 ~_~.-_:;:‹;s_~.¡_-._›.'.›,~ II I ' 5 Ú 

, , ,.›,.-_.-_._.-_.-_.-.. 1 1 
_._‹_.`-_.-_... .- ._-,._~_, 1 1 

11_›_.,¡__ 7 - _._ _ 

11 
11.1 11.1 

111 11. 111 11. 1.1 111 111 11. .11 1.. 111 111 .11 111 .11 

Ú

¡ 

.

'
1 

.
1 mm 

CIZDDE-f 
..: 

`‹.¬::: 

::: .. g3çg35¿_¿.... 
_ _ _ ;:;:z:;::___§;5§;§¿ã§'L'5 

.- _§5§E:E:E::...°.....#
"

1 
11 .1

1 1 

, 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 o 1 1 1 1 1 
"' 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1_1fl'”**¿¿¿¿¿ÉÉâÊ§ ,z _ 

0 1 1 1 0 0 O 1 1 1 O O 1 1 0 1 O 1 1 1 1 g/Ê`s*o4f1':›1¡É§§l3â¿:Ê§$ä¶: 
`

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 2fiF?Hü$Q§$3HÉ2$§' ' 

1 1 0 1-1¬u; 1 1 1 1 1 ‹ ~ ' ‹ '1 

1 1 Írø 1 1 | 1 1 1 1 1; ' 1 

1 1)» 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1* 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 ¿ 1

O 

Ú

O

Õ

Õ

Í

O 

Õ

O 

.

O

Í

.

I 

.Ó .Í

I

C

O 

.O 

Õ...

Í 

...'Õ 

CÕOÍÓZIÍÓÓ 

IOÊÓÓ 

ÍÍÓC 

0 
1
1
O 
z 

¡:_1

1
1 

'...' 

Í 

... 

COI. 

..I

_ 

1 
1
1 
1›E 

1 
O
1 

'... 

... 

.. 

....

- 

"¡'-z.;¡2:2"

' 

'1:-:-:- 

'° 

` 

.-; 

... 

..$¿ 

¿*, 

°'

. 

°`l°. 

"' 

.É 

-.‹.Í 

'1" 

›~'.Í° 

-'. 

~.

/

Q 

Õ`

» 

11 

1.1 11 .11 
1°1z..

1 .'1

1
1 

1.1"... 

'1
.
.
1
1

1
1
1 
._ 

'.'.'.°.

1
1
1
1
1

1
1 
._- 

1_1 

1 1 rc-oi-O 4.; 0,71 1 0 097 55I¡š¡Z¡.:¡.:5¡Í¡.'‹'.:Í.:5Ê5353252553' 

1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 

1' .rw ° ° ° ° °°¬ ' 
"11í':i:.i.1_:í^; _ .-.H ,"..9 ° ^':‹:~;~:I;í:J; :;:~:-:-:- - 

\~.‹.-.'.~ - -,-; -.-. 
,. 

COCO COCO .COC OO.. 0100 UDIO COCO 

` : : 
. . . . O ": 116 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 

1 1 
: : 9l:‹? 

1 1 1 1 1 O 0 1 1 1 1 1 ÉÊQH übxãíi .
"

. 0.1 §p 1.1 

g. . 
.O.

.

.

. 

u.
Q
l 

¢nq§ 
1.0.!

O 

Í 
:E125 

1 1 : 1 1 1 1 1 1 1 'aa Y . 1 

Í Í Í' 
' ' 'Í :Ê *.`.'*"'*'*"¿°:': 5-° 1 O O O O O 

1. 

!f››°-5 FIG. I6 .11

1 
111110'

1 °' ' #1 
lš 1

. 1 1' , 
1\` _

. 

° ~ .Z 
1 11 _“___ ‹ I 

_ . ,. _.¿ ¡:;:¡:¡:¡:¡:;:;:;.¡:-.-.~.- _..¿:¿:;:;.;¡;¡;.;.,_ 1 1\‹.'¡:~:1:I:1:5- 31:12 
.¬¢<‹,'¿zt~2z-'.-z'L¡:,5:5:¡:1:f:Í:1:¡:-:. ..2:5:í:¡:1:›2~:;§;:;:;I; 1 1 1 1 1 1\ '‹ '

: I O O \ ' 

Õ O I I °'1. 

O O O I 

É I _ 
O O O 

O O O O 111 

Ezšzšzšzšzšzšgšzšgšgšzšy3,4Egšgšzšgãzšzšzšgšzšgzzz¿z1§§;í;záiš1z;E§zÊ¿3§Ezí;E;§§§5:_¡.,.;.;;E;E;E;E;"¡"'~3555; 1 1 1 '-.'z:z:§:=:=z-'z=z.,~2. -;

. 

...._

1

1
1
1 

.°1'1

1 

.'1' 

..

_ 
11 11 

.1 '1. 

0 ' '1 1 1 
.‹.;._._._ 

0 ' 1 1 ... ... 
~PëÍÉä$i$$$F$ >PE<¢$$22Eí""Ê<k$ÍRëÇÇ§;§ššš...T,§f , . , , . . . '<<fi*?*H'

1 
0 
0 
0 

-Qu

1 
0 
I
1 

"' 

I 

1
1 
O 
1
1 

I
1 "1"m'§$ 

1
1 
1 
1
6 

i~G

1 
1 
1 
1 

,fqg 

0 
1
1 
1 
0 

:¿Q§¿ 

*

1 
1 
1 

';§ëÊ2$ 

¬xwwø?=x¿xcç/ 

.z;¬z,§¡¡,;-

. 

;:;':;';I;2;:;:¡:-:~'z'¿.*

I 

-*àx¿+ 

°: 

°"" 

'-°::-: 

1 

,'

. . 
.;I°

.

.1 1.. -ää&$ $fiI%9&ämwâfiw»,,,,,,,,,, ._- g 
` . 4+›H¢+H+: :+rE¶ú¢»,¿ú+›x¿+›m5Q=3é' 

I 
_¿,_, ,tê 5 5 

. 
:¡:.::¿¡E¡¿¡ 5,2 

° 
2 : ¿0,9: . . 

.¿¿¿¿¡:_~_ V 

'
_ 

_ _ . _ . 1 

flzíz 

IQ 

Ê;

° 

“É1.§ 

0
1 

"Q
Q 

1 
O
1 

'~ë 
'.-If 

1
1 
1 
1
z

1 
1
0 

1
1 

1 
0 

1 
1
1 

1 
1
1 
1 
1 

O 
1
o
1
1 

1 
1
1
0 

If' 

.1 
.. 

. 

_..;.z. 

1.... 

1
1 

13,' 

"

1 

O I 
O O 

\ âúvz ;g$55ggE5$äí zgfiz 1 1 
zzzfzzzz ,z õzzzázâzzzízi. =-=›= 1 1 - 

1 Êšfizo 
' ëäãüëëz 1 1 1 1 

..,,¢,,,,,_,,,_ 
šëšëá Qfiâ U O O 

;,i_ ° ° ° 1 1 cfsêx aa» 
1 0 7' 'S 

, 
;:§:§:'_¡;`:§:f:;:;:;:¡;.;.f:§"' 

1 1 1!. ,.¡._,l,1 13,4 _ 

,×. 

0 
1_: 

o 
1.. 

1 
:In

1
o 
1 
1
1 

... ...

1
1 .. 

_ =fiäää§# fl£~ °"°°15;gzz ›.,3«.fi M ízízí 1 1 1 1 1 1 .:~.'.- ":-. 
. 

*'°* 
âzzzz . 2122. "' ' . '- . .Ízâfí «.4_,..'~1-.{=.-, |õ,1 [098 1 1 1 0 1 0 1 ¿.^5f¡'‹° """'°.-'.';'.` 

1 1 1 1 1 1 ¢¿*”§_ 
C I O O O O O

1 
' 

55* 

""~ 

,¿ÉÉh`šš:`o\P 

.ƒÊÊÍ., 

.,_-_..._-_.,~.¡ 

._, 

._.._'_. 
`I

1 . 

55555

É DE 8° 

` z§Ê§Ê§Ê;§ÍÍÍÉ...Í .Í ' na |o° 
- fiššz 1 0 1 0 1 1 1 1 1 * 

§§;_ 1 o 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 [29 
' -I-I-I-. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 O 1 1 1/o ¡.5_l,_-_-._-.'_›.¿._!`.`, 

1 1 1 ' ' 
_ ¡2ÊZ;§É§;¡11||,5 111101 

Z;Í¡I;I_ Q Q V O 0 O O O O O O -'z-_'.;.; 

I 

' 
. 

' 1 0 1 1 1 1 1 o 1 1 
0 ¢×~ ^-f 

: : : ::°›fi: . . 1.1 

DE 
DE I4° 

P-~fi¬àz;. os |s° 

~fiMQ.¶ü%-XE~uí$::x\v&fl4&vl P- '.._›.›. ...«\‹-:-^.“'- ‹‹» - › L':;. 
11111.1111111..111111.11111..111111z111.1111111111.1f111..111»111..1..1111.1.11|z11=-›1='‹' -' 

_ 
-‹'› 

'1111111111111.11111111111111...1.1111111.z111111...“11.›1..11111›.1.11111.111..1111..1 1.;-_-'‹_.,_ . 

....................................................................,..._¡ ¡¡ 5......-..,,, . ,, 111111.111.111.1...1......11111....11.......1.1.=1‹=.~11.11¬v1-~-~~-~~ Q r H-~I~~~§-› 5'
¡ 111111 - 

' _) \ ` 

ff , 
, I» 

.
¡ 

fã H 

¬ » 

%ygâ¢xz3,.............. › ...............1............................ ..¿,_¿ .. \6 
_ 

1 

,... .. 0 111111111111.111...11..1..1....1....... ¡ ,1 
¡ jà/,/ 

'b 

*`::';Z;1:2:i;2:' 

~ 
5.11111111212:-:;t~t;t;1;I _~:‹:gtzizízšzizlzízäzízízizíz-1-tíizizälã 

E E E : E E E-i ai: E: 
7;Z'‹fZ-já 

M 
, 

: ' 
vã 

` M E D ¡ A D A S M | N l M A S 
._H,“¢- 31" Ir 

' 
-.fizif~§;§s§é§s`fš%§z;;;zz«.-:2 1 › 

_';;;;;i4f¿¿=z .Ê 1 

-fã .. 
._:;'\‹e convenço:

O

O 

Q- 

c II,9° O 

‹

‹

S 

s,9°c 

||.s°c 
|a,9°c 

_|5,9°c 

_lT, 9°C 

'
í 

1 1 1 1 1 11,141 .n1na.!.u.I :É 3:1" ` 
2

` 

{;'2 6 

O 1 

1-. 

. MINIMÂ ABSOLUTA 
"*'5=5=5=5=5=5 ° í=3=51¬-»=%===í1F:;":::::::::::::::....:::EEÉEEÊÉE 

' 

›' 
`

' 

. .Ê L ,Q
, 

_., 1l _ 
......--'QÍHÊÍÊÍÉHffi'4:,2¿.Ê: 

I 3 
C O N V E N Ç O E S 

419 ' os 3° 1 5,9°c É 

DE o° 1 2, 9°c ¬ ~ 95 -2,90 Q 0° Ç 

. 
' "í:¡:3:¡:¡:¡:¡:3:¡:5:;¬.'¿: _. 

N DE -5, 9 O -3° 0
í 

DE-8, 9 O -6° C

1

l 

MEIDIA DO MES MMS 
FRIO (JULHO) 

convenções 
9,9°C 

1 |s,9°c 

1 |5,s°c 

1 |1,s°c

Q 

-:W

I



:;:/9” W 

ããäâ 
“* 

‹a¡iI¡š§;%1°w%mAWm 
, 'Izz 3:*

% 

'/ @ É 5555 z 55 
jy ø Hm“@ \`§ 

šššfl 

V V W 

¡zu!

~

' 

~......... 

S000 

` 

1: 

*Lx 459 1 41 
4%., 99 

-1456 TR1MEsTRE 
'Q mms cuuvoso 

41 1 ' ` 

` \ _ 525 
i 

504 ~ 9 584.7 couveucoes 
' 

¬ // Í ¶[][]¡ veaíxo ‹oEz JAN Fev) 
ass 31 .. Êoufouolmân Aew mu) 

~|]I[U]|NvERNo(JuN au\. Aee) 
* 629 - ['§_§§PR|mAvemx‹sET our Nov) 

E~"~”Í__`_""

` 
;~m*__ 

Êíü/ 
51»

/ ÍE
v 

_ __ __ ZGOJQ Í _

› 

í ,f "~~_' __×_¶_ ,ff \ \\ __'3'7"' \l W 
2579 564,3 

_ 

V
' 

im* `à 
Il 42;5z4 

' 

241,1 'HG ¡9 ~§ --- 519 9 ' 

' 39g,g _ 
' 

389 
374 ' 

II\ \,9,,, äzwõ T Rwzssme 
\ ' 

- MENOS ¢Huv<›S0 
za» *2°\ L 

\ 

* \ \ \ ~›'I couvsuçoes 
. \3§\\ 1. 31 

[I[I[I|vERÃo(oEz .um Fev) ~ ouToNo(MAR-ABR MAU 

¡IE! ~ - - 

ÍA ' 

|NvERNo( |uN Jul. AGO) 

Pm..1AvERA( SET - ouY~ N



35 

do mar até o sopë da serra Geral, mais a oeste. Situações _looaiø 
de topografia, como no caso de Urussanga, situada em fundo de va- 
le, originam uma pluviosidade mais intensa. Os valores altos do 
Extremo-Oeste (Xanxerê e Palmas) originam-se da interação de to- 
das as massas de ar atuantes no território catarinense, â0t6rmi~ 
nando uma intensa precipitação ao longo de todo o ano. 

Nas regiões das serras litorâneas e das encostas das serras 
Geral e io Mar surgem altos índices pluviométricos (São Francisco 
do Sul com l 826,6 mm) determinados pela influencia do relevo ao 

barrar os ventos oceanicos úmidos. No vale do Itají-açú a facili- 
dade de penetração destes ventos contribuem para que o volume de 

chuvas se distribuem regularmente em todo o vale, com diminuiÇ 
progressiva para o interior (Camboriú, a beira-mar, com i 500 mm 
e Taió, a 136 km do oceano em linha reta e a 360 m de altitude , 

com l 200 mm). No vale do Itajaí-mirim (Brusque com l 808,8 mm ) 

as encostas abruptas do vale determinam a concentração da umidade 
junto ao fundo do vale, pelo efeito orografico. 

No Planalto Catarinense os valores pluviométricos variam de 

300 mm em São Joaquim ao máximo em Xanxerê (2 450 mm). Nas reg; 
situadas junto as bordas orientais da Serra Geral aparecem os 

valores mais baixos, devido a perda de umidade na ascenção força- 
da do ar oceanico; seria uma zona limítrofe entre as chuvas oriun 

O2 

l-' 

(D U.) 

das das massas Ec e Ta. No Extremo-Oeste, Extremo-Norte e Centro 
as chuvas devem-se mais a atuação da mEo no verão e a passagem da 
FPA e mPa no inverno, acentuando-se na direção dos limites da Ar- 
gentina e do Paraná. 

Considerando-se a concentração de chuvas em períodos deter- 
minados, assinale-se não haver uma distinção entre seco e chuvo- 
so; praticamente, todas as estações são úmidas. 0 domínio sobre 3 
ma época, em valor quantitativo, não significa que as demais épo- 
cas näo recebem o benefício da umidade mas, apenas, estes valores 
são ligeiramente menores. O valor das chuvas e a sua distribuição 
ao longo do ano está apenas na dependencia da atuação da FPA; seu 
avanço ou não até o trópico, seu estacionamento nos limites Argeg 
tina-Uruguai ou sobre um dos estados sulinos são variáveis que de 
terminam as precipitações e todas as suas conseqüências.

w 

Ocorre uma grande irregularidade rítmica na distribuição es- 
tacional da pluviosidade, não havendo a possibilidade de indicar 
os trimestres mais ou menos chuvosos em decorrência da qual consi 
dera-se um regime pluviométrico equilibrado. No entanto, pode- se
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fazer considerações sobre uma concentração máxima e mínima das 
chuvas. O periodo mais chuvoso com maior ocupação de área é o do 
verão (fig. I8) surgindo em todo o litoral, com exceção da região 
de Laguna e de Imbituba, no planalto norte e no extremo-oeste. Na 
região do planalto de Lages, a primavera surge como o periodo de 
maior concentração de umidade, enquanto que no alto vale do Uru - 
guai surge o domínio do inverno. No planalto de São Joaquim as 
chuvas se concentram mais no verão, mostrando a influãucia forte 
das massas oceãnicas. 

Em Ifbituba e em Laguna ocorrem variações locais na concen - 
tração das chuvas. Imbituba tem seu máximo no inverno, devido a 5 
ma grande influência dos ventos oceãnicos, derivados da massa fri 
a, semelhante ao do litoral gaucho (sua posição avançada no mar 
tem influência nesta distribuição das chuvas, tornando-a mais su- 
jeita as massas frias vindas do mar). Já Laguna possue um predomi 
nio de chuvas no outono, sendo uma transição do domínio de verão 
prevalecente em todo o litoral, para o de Imbituba.. 

O trimestre menos chuvoso (fig. 19) no litoral, no vale mé- 
dio do Uruguai e no planalto norte corresponde ao inverno; as chg 
vas são mais intensas, devido a passagem da FPA, mas a concentra- 
ção de umidade na massa fria e na massa tropical é menor. No pla- 
nalto centro-ocidental aparece chuvas no período do outono, quan- 
do ocorre uma transição do sistema circulatório de verão para o 
de inverno, com atuação de massas de ar com pouca umidade. No va- 
le do Uruguai, ã altura da foz do rio do Peixe, domina o verão cg 
mo período menos chuvoso. 

Em Imbituba o periodo menos chuvoso coincide com a primavera 
enquanto que em Laguna ele ocorre no verão, talvez, em função da 
presença de morros não muito elevados, alí existentes e que bar- 
ram a passagem dos ventos úmidos coeãnicos. 

A observação dos cartogramas representando trimestre mais e 

menos chuvoso indica que a diferença entre estes dois períodos é 
notadmnente pequena, o que caracteriza o equilíbrio na distribui- 
ção normal das pluviosidades. 

O relacionamento da temperatura e da precipitação conduz a 
conclusão da inexistência de uma influência do fator térmico so- 
bre o fator chuva. No litoral nota-se que o inverno corresponde a 
uma menor concentração de pluviosidade, resultante do recuo da 
massa tropical e de sua menor umidade, devido a mais baixa evapo- 
ração que no choque com a massa polar gera um menor volume de á-
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gua. No verão, ao contrário, a maior evaporação da massa oceânica 
fornece mais umidade e a instabilidade da massa tropical gera não 
só chuvas frontais como, também, chuvas orográficas. 

Nas demais regiões o relacionamento temperatura-pluviosidade 
só pode ser levado em consideração na análise das condições de 
circulação atmosférica. Aquelas regiões com chuvas menos intensas 
no inverno sõo resultantes da atuação das massas frias, menos úmš 
das e do recuo da massa tropical, que volta a atuar com maior in- 
tensidade no periodo do verão. 

Desde que a evapotranspiraçäo potencial seja o resultado do 
relacionamento temperatura-precipitação, a valores ténmicos mais 
elevados corresponderá uma mais alta evapotranspiração, resultan- 
te em um consumo parcial ou total da água armazenada no solo. Es- 
te consumo dependerá do volume das chuvas que se superiores a eva 
potranspiraçõo, não ocorrerá; se inferior o uso destas reservas 
hídricas sera feito na medida de suas necessidades podendo condu- 
zir ao esgotamento total. Estas situações do interrelacionamento 
da temperatura-precipitação-evapotranspiraçõo, criando caracteris 
ticas peculiares dentro do regime hídrico catarinense, passarão a 
ser objeto de análise no próximo capitulo.



CAPITULO III 

A EVAPOTRANSPIRAÇÃO POTENCIAL 
E O BALANÇO HIDRICO 

Os BALANÇOS HIDRICOS de 22 localidades, dezesete (17) das 
quais possuindo estações meteorológicas situadas em território cg 
tarinense e as cinco (5) restantes, em regiões limítrofes do Es- 
tado, carentes daqueles serviços meteorológicos, foram calculados 
com base na confecção de quadros e de gráficos que permitiram a Ê 
nálise do relacionamento pluviosidade, temperatura e evapotranspš 
ração potencial. 

H

' 

Utilizando-se o método de THORNTHWAITE 1948, os quadros 2 a 
23 permitem a obtenção dos valores da evapotranspiração potencial 
e real referentes aos meses e ano de cada uma das localidades.Sua 
comparação com os valores de pluviosidade mostram o volume, a de- 
ficiãncia ou excesso de água recebida e armazenada pelo solo. 

3.1. Evapotranspiração Potencial 
A análise dos quadros 2 a 23 mostra que a evapotranspiração 

potencial segue o rítmo da temperatura, acentuando-se no verão e 

diminuindo no inverno, pois é esta o “fator essencial regulador", 
como se viu ã página 5; a precipitação, com distribuição regular 
no tempo e no espaço, concorre para manter reservas de água no sg 
lo, que poderão ser utilizadas ou não pela evapotranspiração po - 

tencial. 
Menor calor levará a uma transpiração menos elevada das plan 

tas e a uma evaporação menos intensa do solo; com o Estado pos - 
suindo nitidamente diferenciadas as estações de máximo e de míni- 
mo aquecimento, isto é, verão e inverno, há uma influencia direta 
no variar da evaporação e da transpiração. 

Quando se considerou a temperatura e suas implicações regio- 
nais, foi salientado a importãncia da posição latitudinal e da al 
titude ao comandar as modificações locais da circulação atmosfêri 
ca zonal.

_ 

A disposição das temperaturas medias, anuais e as referentes
~ as duas estações extremas (verao e inverno) mostram a influencia 

da latitude, do relevo e, inclusive, da presença do oceano. Gene- 
ralizando, saliente-se que a posição do Estado abaixo do trôpico,
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se não traz conseqüências diretas sobre os valores térmicos do vg 
rão, influe sobre aqueles do inverno. O verão caracteriza-se por 
valores de temperatura iguais aos encontrados nas regiões tropi - 

cais brasileiras, enquanto o inverno surge com médias inferiores 
a 1890, média mínima destas áreas citadas, indicativa do afasta - 
mentc do equador. 

Ao lado da posição latitudinal o relevo possue sua parcela 
no condicionamento térmico. A divisão morfológica em litoral e em 
planalto ocidental cria condições específicas na distribuição da 
temperatura. O litoral, aliado a presença do mar, apresenta valo- 
res térmicos mais altos nas duas estações extremas enquanto o plâ 
nalto ocidental, e sobretudo,acima de 400m de altitude, tenderá a 
apresenta-los mais moderados. Nesta área, juntam-se os fatores gg 
ográficos da latitude e da altitude para reduzirem a temperatura 
média, principalmente, no inverno, período em que podem surgir vg 
lores térmicos negativos. Deve-se ressaltar a posição especial do 
Alto Vale do Uruguai a jusante da foz do rio do Peixe onde a tem- 
peratura de verão acompanha a do litoral e a de inverno, a do plâ 
nalto. A continentalidade e distribuição altimétrica abaixo de 
400 Q permitem a livre invasão das massas polares responsáveis 
pelos fortes abaixamentos térmicos. 

Desta maneira, como a evapotranspiração potencial está na dg 
pendência direta da temperatura, receberá grande influência dos 
fatores que condicionam esta. Ao se considerarem os valores de e- 
vapotranspiração potencial registrados no Estado encontrar-se- ão 
variações entre o litoral, o planalto ocidental e o alto vale do 
Uruguai. 

Os valores extremos de evapotranspiração potencial do terri- 
tório catarinense distribuem-se de 667,11 mm (Irineópolis) a 
l OO4,l7 mm (Blumenau), como demonstra a fig. 20. 

A região litorãnea, com os maiores valores médios de temperä 
tura no verão e no inverno, apresenta os maiores índices de evapg 
transpiração potencial. A sua distribuição espacial mostra uma si 
milaridade de comportamento com os valores térmicos perfeitamente 
notado pela comparação das figs. 6 e 20. A latitude determina uma 
redução nos valores da evapotranspiração potencial no sentido N - 
S do litoral. 

A tendencia da temperatura média, anual e estacional, de di- 
minuir seus valores quando da penetração interiorana, para as bo; 
das do planalto ocidental, irá conduzir a uma queda quantitativa
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da evapotranspiração potencial; Queçaba a 220 m de altitude e a 
30 km do mar exemplifica esta situação, apresentando um dos meno- 
res valores da evapotranspiração potencial desta faixa territori- 
al, pois sua média anual em temperatura é l8,39C em comparação as 
demais que se encontram em torno de 2090. 

A ocorrência da diminuição da temperatura e da evapotranspi- 
ração potencial no período hibernal, acrescidas do domínio dos vã 
lores térmicos superiores a 1490 determinam um aquecimento maior 
que aquele verificado no Planalto. Outrossim, no verão, as máxi - 

mas absolutas atingem valores de 4090 e as médias podem se situar 
acima de 2290, o que determina uma intensificação do fenomeno de 
aquecimento e de perda de água pelo solo e pela vegetação. 

Em janeiro o menor valor da evapotranspiração potencial é eg 
contrado em Torres (l07,l0 mm) e o maior em Blumenau (l35,7 mm) , 

como o demonstra a fig. 21. Os valores mais baixos correspondem a 
junho (Queçaba) e julho (São Francisco do Sul, Blumenau, Brusque, 
Camboriú, Florianópolis, Imbituba, Laguna, Urussanga, Araranguá , 

Torres) aparecem em Imbituba (34,58 mm) e.os maiores apresentam - 
se em Blumenau (43,24 mm), conforme a fig. 22. 

Blumenau, de todas as localidades litorãneas, é a que apre - 
senta temperaturas hibernais e de estio mais elevadas, mostrando 
sua posição em uma região baixa dominada por morros de moderada 
altitude (300 m no máximo). Torres, no verão, mostra a influência 
da latitude, sendo a localidade de posição mais meridional dentre 
todas. Imbituba apresenta-se como a região de menor evapotranspi- 
ração potencial em virtude de sua posição propícia a livre pene - 
tração dos ventos oceãnicos de sul e de sudeste, muito frios so- 
bretudo no inverno e, situando-se em uma área plana,que permite 
esta fácil penetração. 

0 Planalto onde a influência do fator altitude é predominan- 
te sobre a temperatura, apresenta valores de evapotranspiração pg 
tencial inferiores aos da faixa litorãnea. 

Da mesma maneira que nesta há semelhança na distribuição es 9 ..z. 

pacial dos valores de temperatura média anual e de evapotranspirâ 
ção potencial. A latitude tem pequena importância se comparada à 
altitude, pois as regiões mais altas é que apresentarão os meno - 
res valores térmicos e, conseqüentemente, também, os mais baixos 
índices de evapotranspiração potencial. 

As duas estações extremas, verão e inverno, devido a menor 
aquecimento, tendem a se apresentarem com os valores de evapo-
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transpiração potencial mais baixos de todo o Estado. Os valores 
mínimos surgem em junho (Rio Negro e Campos Novos) e em julho (I- 
rineópolis, Curitibanos, Lages, São Joaquim, Herval d'0este, Pal- 
mas e Xanxerê) que coincidem com o periodo de mais intenso frio , 

como mostra a fig. 10. 
Os valores máximos aparecem em janeiro, período de máxima ip 

solação, mas sem atingir, comparativamente, os valores litoraneos 
Neste mes, a evapotranspiração mínima aparece em Curitibanos ( 

94,40 mm) e a máxima em Herval d'0este (ll8,00 mm), como se pode 
verificar na fig. 21 Em junho/julho o menor valor da evapotrans- 
piração potencial surge em Irineópolis (20,24,mm) e o máximo em 
Campos Novos (33,93 mm), inseridos na fig. 22, 

Resta assinalar os valores de evapotranspiração potencial rg 
ferentes as localidades do alto vale do Uruguai (Marcelino Ramos, 
Ieaí), haja vista a situação peculiar das mesmas,Íonde a tempera- 
tura média do verão acompanha o valor tórmico do litoral e a de 
inverno apresentam similitude com as do planalto, explicada pela 
altitude inferior a 400 m e pela continentalidade. Encontram-se a 

383 m e a 216 m, respectivamente, onde a continentalidade faz- se 

sentir no agravamento das temperaturas máximas e mínimas, devido 
a livre penetração das massas equatorial e tropical continental e 

polares, responsáveis pelos altos e baixos valores tórmicos. A e- 
vapotranspiração potencial anual apresenta-se auperior a 900 mm , 

sendo que em janeiro seus valores são de 129,8 mm (Marcelino Ra- 
mos) e de l25,08 mm (Iraí) e em julho, de 33,12 mm e de 32,2 mm , 

respectivamente. 
Se a temperatura é o principal fator condicionante da evapo- 

transpiração potencial e do seu comportamento ao longo do ano, a 
pluviosidade mantem relacionamento em função de serem suficientes 
ou insuficientes as necessidades aquosas de cada área analisada . 

Quando a precipitação se apresenta bem distribuída no tempo sem a 
ocorrência de um período seco, como no território catarinense, a 
evapotranspiração potencial apresenta-se em valores inferiores à 
umidade do solo, que ostenta-se em nível suficiente e até excessi 
vo para uso da vegetação e dos cultivos. 

A temperatura menor reduz a necessidade de água pela vegeta- 
ção, natural ou cultivada, diminuindo a sua transpiração, resul - 
tando disto, maior capacidade de armazenamento de água no solo , 

mesmo que o indice pluviométrico não seja dos mais elevados e da 
mesma maneira, a evaporação dg 5010 será menor,
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Qualquer elevação de temperatura, como no caso do verão com 
médias anuais superiores a 1890, conduz ao aumento da taxa de evä 
potranspiração potencial. Se a chuva for em menor intensidade que 
esta taxa, ocorrerá uma diferença negativa entre as duas quantitš 
tivas e haverá a recorrãncia ä água armazenada no solo e, em al- 
uns casos até sua deficiência isto é, o total esgotamento da 9 9 O 
reserva, despontando a seca, tão prejudicial a vegetação e a toda 
atividade agro-pecuária. Para que ocorra a utilização da água ar- 
mazenada não há necessidade de que os valores pluviométricos está 
'am abaixo do índice de aridez mas tão somente ser menor o volu 9 9 Q 
me chuvoso do que a evapotranspiração potencial. 

3.2. Balanço Hídrico 
A análise dos gráficos (figs. 23 a 44) construídos a partir 

dos quadros 2 a 23 e elaborados segundo o método de THORNTHWAITE, 
1948, e considerando-se o relacionamento da pluviosidade com a e- 
vapotranspiração potencial, permite-nos concluir sobre a distri - 

buição dos regimes hídricos do território catarinense. 
Com o auxílio destes BALANÇOS HÍDRICOS pode-se determinar o 

_índice hídrico médio de cada localidade, o que possibilita a iden 
tificação de seu tipo climático e, como conseqüência, da Vegeta - 

ção natural, utilizando-se para tanto a fórmula proposta por 
THORNTHWAITE 

_lOOe - 60d onde 
' Im = V

n 
Im = índice hídrico médio, 
e = excedente anual, 
d = deficiência anual, , 

n = evapotranspiração potencial anual. 
Os resultados de Im superiores a lOO mm indicam o domínio de 

um clima superúmido; entre 20 e lOO mm, de um clima úmido; entre 
O e 20 mm, de um clima subúmido; entre -20 e O mm, de um clima sí 
co; entre +40 e -20 mm, de um clima semi-árido; entre -60 e -4Qmnr 
de um clima árido. 

A identificação dos tipos climáticos contribui na interpretâ 
ção dos regimes hídricos possíveis de reconhecimento na análise 
dos BALANÇOS HIDRICOS e que, para Santa Catarina, abrangem: o re- 
gime hídrico de excesso de água e o regime hídrico com .reposição 
de água no solo.
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3-2.1. Regime Hídrico de Excesso de Ãgua 
O excesso de água,em todos os meses do ano determina uma au- 

sencia de estação seca. Os gráficos de cada uma das ' localidades 
englobadas neste tipo de regime hídrico mostram a curva da pluvig 
sidade (P) sempre acima da curva de evapotranspiração potencial ( 

EP). 
Abrangerá, este regime hídrico, localidades da faixa litora- 

nea e do planalto. Quando foi considerada a evapotranspiração po- 
tencial, analisou-se sua disposição no litoral e no planalto e Ê 
gera comparada com a chuva, mostrará um equilíbrio entre os dois 
valores. Persistirá este equilíbrio mesmo que ao'períod0 máximo 
de pluviosidade não corresponda o de máxima evapotranspiração po- 
tencial, significando a presença sempre de excesso de água. 

As áreas do litoral dominadas por tal regime hídrico apreseg 
tam um predomínio de chuvas no verão com o trimestre menos chuvo- 
so correspondendo ao inverno, ocorrendo a coincidencia entre os 
máximos e os mínimos de chuvas e de evapotranspiraçäo potencial . 

Garante-se, desta maneira, o excesso de água, sem necessidade da 
vegetação natural e dos cultivos usarem as reservas de água do sg 
lo, mesmo no caso da ocorrência de valores térmicos muito eleva - 

dos. 
Os índices hídricos de cada um das localidades litoraenas i- 

dentificam o tipo climático como úmido (B, entre 2O e lOO mm), cg 
mo pode se verificar nos quadros. A taxa de umidade, calculada sg 
gundo a f6rmula.Êd:L apresenta-se superior a O (zero), acompanhag 
do a curva da evapotranspiração potencial em sentido inversoâquap 
to menor esta for, maior será o valor da taxa de umidade e vice - 

versa. Os valores máximos desta taxa serão encontrados no inver - 

no, quando a menor temperatura conduz a um menor índice da evapo- 
transpiração potencial e os valores mínimos, defrontados no verão 
quando a temperatura mais elevada resulta em maior evapotranspirâ 
ção potencial. 

São Francisco do Sul e Brusque apresentam-se como as Y áreas 
de maior pluviosidade, devido, sobretudo, às influencias orográf; 
cas e com valores térmicos anuais superiores a 229€ no verão, e a 
1590 no inverno. Resulta numa evapotranspiração potencial anual Ê 
levada (997,54 e 932,84 mm, respectivamente), com os máximos no 
verão e os mínimos no inverno. E equilibrada a disposição entre 
os valores da pluviosidade e da evapotranspiração potencial com 
excesso de água de 829,06 mm e de 876,46 mm, não ocorrendo nenhu-
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ma deficiência hídrica, a não ser em condições excepcionais. Acom 
panhando os altos valores pluviométricos resultam os elevados nú- 
meros no excesso aquoso do solo O 

Camboriú apresenta valores térmicos iguais ao das estações 
precedentes compensados por total pluviométrico superior a l500mm 
que comparado com a evapotranspiração potencial de 925,77 mm re - 
sulta num excesso de água na ordem de 593,93 mm. Se o total de 
chuva não é muito elevado ser§,porém, suficientes para atender as 
necessidades hídricas da área. A taxa de umidade, acompanhando - 

tes numeros, apresenta-se variando entre 0,14 (dezembro) a l,O9 
O 

rxflm 

agosto), indicativo de que a umidade já é menor. 
Queçaba, mantendo um valor pluviométrico superior a l 600 mm 

anual, apresenta temperaturas variando entre 159 e 2290, que re - 

percute sobre a evapotranspiração potencial anual, sendo de 
872 32 mm o menor valor no litoral dentro deste re ime hídrico . 9 s Ê 
Sua posição numa região de relevo mais movimentado e de maior al- 
titude, explicam as variações térmicas e de evapotranspiração po- 
tencial. O excesso de água é de 764,48 mm, permitindo que o regi- 
me hídrico se assemelhe ao de São Francisco do Sul e de Brusque , 

nesta disposição de chuva e de evapotranspiração potencial e que 
seja mais equilibrado que o de Camboriu, conforme se pode deduzir 
pela comparação das figs. 23, 25, 26 e 28. A taxa de umidade mos- 
tra a disposição do excesso de OçkÊÉ que varia de 0,23 (novembro) 
a 1,95 (junho), sendo este o maior índice neste regime no litoral 
como se conclue no considerar a coluna l4 dos quadros 2, 3, 5 e 7 

Urussanga e Blumenau, apresentando valores pluviométricos tg 
tais quase iguais (l 438 mm e 1 458 mm, respectivamente) apesar 
de se localizar, uma no litoral sul e outra no litoral norte na 
Bacia do Itajaí-açú, possuem valores térmicos parecidos, sobretu- 
do na disposição das máximas; já os mínimos apresentam-se bastan- 
te,diferenciados, com Blumenau em números mais altos que Urussan- 
ga. A pluviosidade, não muito elevada, apesar da dominãncia do pg 
ríodo mais chuvoso no verão, combinada com temperaturas altas nes 
ta época, determina que os valores quantitativos da evapotranspi- 
ração potencial se apresentem muito,préximos: l 007,99 mm para 
Blumenau e 906,66 mm para Urussanga. 0 excesso de água será de 
449,41 mm para Blumenau o mais baixo do todo o litoral neste regi 
me hídrico, e de 532,04 mm para Urussanga. Os seus gráficos, figa 
21 e 28, mostram regimes menos equilibrados em que qualquer alte- 
ração, seja nas chuvas ou nos valores térmicos, terá como resul -
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tante, o surgimento de valores negativos, atingindo mesmo a defi- 
ciencia hídrica: menor volume de chuvas ou temperaturas mais al- 
tas poderão determinar este fenomeno. 

A taxa de umidade de Blumenau varia de 0 (zero) em dezembro 
a l,43 (junho): em dezembro a chuva supre as necessidades da eva- 
potranspiração potencial, sem, praticamente, ocorrer um excesso Ê 
quoso, menor de l,mm (0,46 mm) considerando-se os dados forneci - 

dos pelo quadro 4. Em Urussanga esta taxa tem uma variação de 
0,01 (dezembro) a l,l4 (junho); no primeiro mes indicado,o exces- 
so de água é pequeno (2,20 mm), mostrando ser a chuva, praticamen 
te, toda consumida para suprir a evapotranspiração potencial, co- 
mo aconteceu com Blumenau. 

Todas estas localidades do litoral apresentamum escoamento Ê 
quoso superficial bastante elevado, acompanhando os valores máxi- 
mos do excesso hídrico e da taxa de umidade; isto é, o inverno, 
sendo a época dc mais excesso de água vai se traduzir um mais ele 
vado índice de escoamento superficial, mostrando o total preenchi 
mento hídrico do solo. 

A região do Planalto apresenta uma diversidade no que se re- 
fere ao período mais e menos chuvoso. No trimestre mais chuvoso , 

aparece a primavera (Lages, Herval d'0este, Curitibanos e Palmas), 
o verão (Irineópolis, São Joaquim, Rio Negro e Xanxerê) e como mg 
nos chuvoso, engloba o outono (Palmas, Xanxerê, Herval d'0este , 

Curitibanos e Lages) e o inverno (Irineópolis, São Joaquim e Rio 
Negro). Continua a haver correspondencia entre estações opostas 
para estes períodos de máxima e de mínima intensidade pluviométri 
ca: primavera-outono, verão-inverno, constituindo exceção, Xanxe- 
re, que possue os dois períodos máximos e mínimos próximos, verão 
e outono. 

Nesta região do Planalto a altitude, reduzindo as temperatu- 
ras médias anuais, as de verão e as de inverno, conduzirá à uma 
diminuição nos valores de evapotranspiração potencial, como ' já 
foi visto, e a um conseqüente elevado excesso de água em todos os 
meses. Os totais pluviométricos vão de I 200 a 2 500 mm, enquanto 
os da_evapotranspiraçäo potencial anual oscilam entre 667,11 mm e 

82l,§9 mm, resultando num excedente anual entre 496,93 mm e 

1 739,32 os índices hídricos (Im) indicam âøis tipos climáti- 
cos: úmido (B, entre 20 e lO0 mm), para Lages e Rio Negro e o šu- 
perfimido (A, acima de 100 mm), para as demais localidades (Herval 
d'Oeste, Curitibanos, Palmas, Xanxerê, Campos Novos, Irineópolis,
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São Joaquim.
_ 

A taxa de umidade apresenta-se sempre acima de O (zero), a - 

tingindo o valor máximo de 6,95, no mes de junho em Xanxerê, mos- 
trando a impossibilidade de um rápido esgotamento da água armaze- 
nada no solo em condições nonnais. O escoamento da égua'é varia - 

vel, mas atingindo sempre seu máximo no período entre o outono e 

a primavera. 
Lages, Herval d'Oeste, Curitibanos e Palmas apresentam o má- 

ximo dc chuva no trimestre da primavera e o mínimo no outono, mas 
os valores térmicos médios anuais, de estio e hibernais, menos e~ 
levados pelas posições altimétricas, contribuem para que a evapo- 
transpiração potencial não se apresente com índices numéricos i- 
guais aos do litoral, Distribuem-se com índices de 7l9,47 mm, , 

821,99 mm, 680,61 mm, 746,87 mm que, comparados com a pluviosida~ 
de fornecem excessos hídricos anuais de 665,12 mm, l 151,51 mm , 

l OO4,l9 mm e l 746,83 mm, mostrando um crescendo da região cen - 
tral a região noroeste do Estado. A disposição dos valores referi 
dos acompanha a da temperatura, isto é, máximos no verão e míni - 
mos, indicando um grande acúmulo aqüeo neste período, e um perfil 
equilibrado entre a água recebida e aquela perdida pelo processo 
natural de aquecimento. A taxa de umidade oscila do mínimo de 
0,23 em Lages (dezembro), ao máximo de 6,42 em Palmas (junho) e 

são mais baixos no período de verão e elevados no inverno, mos- 
trando, nitidamente, a maior e a menor evapotranspiração potenci- 
al na sua evolução anual. Deve-se salientar que Palmas, cuja loca 
lização engloba trechos do territönio catarinense e paranaense, Ê 
presenta o segundo maior valor da pluviosidade com o mais elevado 
índice numérico do excesso hídrico. E conseqüentemente, sua taxa 
de umidade não mostrará índices abaixo de l,OO em todo o . trans- 
correr do ano, revelando-se uma das regiões mais úmidas e com re- 
ras possibilidades de sofrer o problema da deficiencia hídrica. 

Em Irineópolis, Rio Negro e São Joaquim dominam os máximos 
de verão e mínimos de inverno, acompanhando a distribuição pluvig 
métrico do litoral. Há perfeito equilíbrio, pois ao período de má 
xima evapotranspiração potencial corresponde aquele de intensa 
concentração chuvosa. Possuem um aspecto favorável, que é o de 
seus valores térmicos serem inferiores aquela faixa já analisada, 
o que permitirá o aparecimento de excessos hídricos maiores, sem 
perigos de que condições meteorológicas e climáticds anormais de- 
terminam o aparecimento de deficiências hídricas. Apresentam eva-
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potranspiração potencial anual de 667,11 mm, 774,07 mm e 706,34mm 
que comparados à pluviosidade, resultam em excessos hídricos de 
845,59 mm, 496,93 mm e 664,16 mm.~ A disposição mensal destes va- 
lores acompanha a distribuição da temperatura: maior a evapotranâ 
piração potencial no verão e menor no inverno, correspondendo a 
menores valores no primeiro e maiores no segundo, quando se refe- 
rir ao excesso de água. Paralelamente, o escoamento superficial 

$D\ 'IQ Ç S30 U) das Á será em maior volume no período que medeia entre o outg 
no e a primavera, quando o excesso de água conduz a um grande sa- 
turamento hídrico do solo. Similarmente,ao escoamento se dispõe a 
taxa de umidade, que nestas localidades oscila entre o mínimo de 
0,11 em São Joaquim (fevereiro) e o máximo de 5,11 em São Joaquim 
(junho): aqui, os valores de pluviosidade e de evapotranspiração 
potencial sendo regulares não determinaram o aparecimento de valg 
res muito altos. São Joaquim, pelas suas baixas temperaturas de 
inverno (predomínio de valores negativos e próximos a OQC) tende- 
rá a possuir grande excesso aquoso neste período, razão deste al- 
to valor, porém, se observada esta taxa de umidade no verão,V no- 
tar-se-a_o comportamento identico a taxa de outras localidades do 
planalto. A observação das figs. 35, 34 e 38 mostram o comporta - 

mento dos valores pluviométricos e de evapotranspiração potencial 
que pode ser completada pela consideração dos quadros 14, 13 e 11 

Campos Novos possue um máximo chuvoso na primavera e um mínš 
mo no verão, isto é, apresenta um regime pluviométrico tendente a 
acompanhar a distribuição entre dois regimes: o do planalto, em 
que predomina o máximo na primavera e o do alto vale do Uruguai , 

em que ocorre o mínimo no verão. O total chuvoso e as médias a- 
nuais e estacionais não muito altas, contribuem para que esta diš 
paridade não seja prejudicial com o aparecimento de deficiências 
no uso da água armazenada no solo. As temperaturas baixas de in - 

verno que conduzem a uma evapotranspiração potencial de valores 
mínimos, permitem uma boa reserva de água e e seguida pelo máximo 
chuvoso que reforça-a. A diferença entre os dois períodos, máximo 
e mínimo, no que se refere ao total de chuvas, é dos menores em 
todo o Estado (comparem-se as figs. 18 e 19), não originando pro- 
blemas quando ao consumo de água, haja vista as médias anuais a- 
presentarem-se inferiores a 2290. A evapotranspiração potencial Ê 
nual vai corresponder a 758,81 mm, resultando em excesso hídrico 
de 923,89 mm, o que lhe garante um perfeito equilíbrio entre os 
dois valores de P e de EP (verificar no gráfico 39% O escoamento
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de água superficial apresenta-se bastante elevado, acompanhando a 
distribuição dos índices numéricos referentes a chuva e a evapo - 

transpiração potencial. Analogamente acontece com a taxa de umidg 
de, que atinge seu mínimo em dezembro (0,25) e máximo em junho 
(2,98), indício de total saturação de água no solo. No entanto , 

esta área, devido a distribuição de chuvas, poderá apresentar al- 
guma problemática de uso da água armazenada no solo e mesmo o de 
atingir a deficiencia hídrica, caso ocorram modificações bruscas, 
seja de temperatura e/ou de volume de chuvas. 

Xanxerê apresenta no verão seu trimestre mais chuvoso e no 
outono o menos chuvoso, com o maior total pluviométrico de todo o 
Estado. Sua média anual, em torno de 1690, garante-lhe um valor 
de evapotranspiração potencial dentro da média regional, de 
730,68 mm anual. 0 excesso de água atinge 1 739,32 mm, que lhe 
resguardará dos problemas de falta de água. O escoamento de água 
superficial apresentar-se-a sempre superior a 100 mm mensais, seg 
do menor em dezembro, no que é acompanhando pela taxa de umidade 
(0,89) e o máximo de ambos 6 atingido em junho com 175,98 mm _

e 

6,95, respectivamente, que ressalta da observação do quadro 21. 
Iraí, que se localiza no alto vale do Uruguai, apresenta al- 

tas temperaturas de verão e baixas no inverno, determinando que 
seu valor de evapotranspiraçäo potencial seja comparável aos do 
litoral. Sua pluviosidade superior a l 500 mm anuais com maior 
concentração no outono e menor no inverno, permite-lhe um excesso 
de 883,10 mm com aquele acompanhamento dos valores térmicos e seu 
índice hídrico aponta para a localidade, o tipo climático 'úmido 

C-ls OQ S3' D (B, entre 20 e 100 mm). 0 escoamento da superficial acompa - 
nha a distribuição do excesso hídrico, no que é seguido pela taxa 
de umidade, como se deduz da análise do quadro 23. Esta taxa atig 
ge o mínimo em dezembro (0,l0) e o máximo em junho (3,23) e a re- 
gião apresenta-se com um perfil equilibrado entre os valores de Ê 
vapotranspiração potencial e de pluviosidade, visto na fig. 44 ,, 
garatindo um perfeito abastecimento hídrico durante todo o ano , 

\ 
gy <1 permitindo egetação natural e às atividades agro-pecuárias o 

pleno exercicio de suas funções sem prejuízos advindos da escas - 
sez de água. 

. z z

I 3.2.2. Regime Hídrico com Reposição de Água no Solo 
Como no regime hídrico anterior, não há o aparecimento de u- 

ma estação seca no Regime Hídrico com Reposição de Água no Solo ,
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mas a ocorrência de valores térmicos muito elevados determinará u 
ma alta evapotranspiração potencial que origina valores quantita- 
tivos superiores aos da pluviosidade em alguns meses; Daí decorre 
que esta não cobertura da evapotranspiração potencial pela chuva, 
irá determinar a necessidade do uso da água armazenada no solo , 

sem, no entanto, conduzir ao seu esgotamento total. Os gráficos 
das localidades abrangidas por este regime hídrico mostraräo a 
curva da pluviosidade (P) sendo ultrapassada pela curva da evapo- 
transpiração potencial (EP) em períodos correspondentes a um ou 
mais meses, como acontece nas figs. 27` 29, 30, 32 33 ã 41. Pre- 
domina este desequilíbrio a partir de meados da primavera e inícš 
o de verão, com valores térmicos apresentando-se mais `.elevados 
nesta época, e estendendo-se até o outono. 

Identico ao regime hídrico anterior, as localidades apresen- 
tarão o mínimo de evapotranspiração potencial no inverno e o maxi 
mo no verão, acompanhando a temperatura: a pluviosidade que apre- 
senta irregularidades nos trimestres de maior e de menor intensi- 
dade e também nos valores quantitativos. 

Predomina, o regime hídrico de reposição de água no solo, na 
faixa litorânea, dentro do território catarinense, onde os valo- 
res térmicos máximos e mínimos apresentam-se elevados, como já 
foi salientado na análise do regime hídrico anterior e da evapo - 
transpiração potencial, e, mesmo dentro desta faixa, a irregularš 
dade na chuva gerará aspectos especiais que devem ser considera - 
dos cada um "de per si”. 

O índice hídrico permite enquadrar as localidades abrangidas 
por este regime hídrica caso de Florianópolis, Imbituba, Laguna , 

Araranguá e Torres, dentro do tipo climático úmido (B, entre 20 e 
lOO mm), sendo que na taxa de umidade surgirão valores positivos 
em predomínio a valores negativos, indicativos, estes, do uso da 
água armazenada no solo por parte da vegetação hatural e da agro- 
pecuária. 

A partir de Florianópolis em direção ao litoral sul, regis - 
tram-se diferenças crescentes em valores e em duração entre a plg 
viosidade e a evapotranspiração potencial, ocorrendo o uso da á- 
gua armazenada no solo, mas sem a existéncia de um período sem 
chuvas. O uso da água armazenda se da com maior intensidade no vg 
rão, onde as temperaturas elevadas junto aos pequenos valores da 
pluviosidade explicam este dequilíbrio do regime hídrico. 

Florianópolis tem o maximo de chuvas no verão e o mínimo no
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inverno, sendo sua evapotranspiração potencial anual de 953,93 mm 
acompanhando os valores do litoral. A pluviosidade inferior a 
1 500 mm anuais, no entanto permite-lhe apresentar um excesso hí- 
drico de 450,87 mm, um dos mais baixos desta área. Não chega a o- 
correr deficiencia hídrica, mas tão somente,,o uso da reserva a- 
quosa do solo e num valor mínimo (O,1O mm) em dezembro, justamenf 
te pela mõdia térmica acima de 2290, ocasionando alta evapotrans- 
piração potencial. A reposição da água consumida inicia-se em ja- 
neiro, quando o campo atinge seu pleno armazenamento. A região ep 
contra-se numa área bem regada por chuvas, como se pode notar a- 
nalisando estações próximas, e”o valor pluviométrico encontrado 
só pode ser explicado pela posição da cidade que se protege dos 
ventos oceanicos carregados de umidade de leste, por uma cadeia 
de morros (18). Mas a taxa de umidade que vem a apresentar-se com 
valores negativos de -0,01 em dezembro, atinge o máximo de 0,94 
em setembro, mostrando que apesar de haver excesso de água em to- 
dos os meses restantes, não apresenta-se em índices muito altos , 

se comparados com outras localidades desta area. 
A presença deste valor negativo parece indicar que períodos 

mais prolongados de pequenos índices chuvosos ou temperaturas má 
dias mais elevadas, sobretudo no verão, poderão agravar o uso de 
água armazenada, conduzindo até a deficiência hídrica, isto é, o 

total esgotamento das reservas. Seria o caso de estudos mais detâ 
lhados, não só para indicar a distribuição espacial da ocorrência 
como encontrar, em análises anuais, mensais e diárias inclusive , 

dos dados meteorológicos, o real comportamento da chuva e da eva- 
potranspiração potencial. 

Araranguá apresenta maior desequilíbrio do regime hídrico pg 
la maior utilização da água armazenda no solo. O total pluviomë - 

trico ê um dos mais baixos do litoral catarinense, como se pode 
ver na fig. 17, só superado por Imbituba, e os valores térmicos Ê 
presentam-se bastante elevados (mostrados nas figs. 6 e 9) o que 
resultará em uma evapotranspiraçao potencial alta, sobretudo no 
verão. Apesar do maximo chuvoso ser no verão, em fins da primave- 
ra e início do verão estes valores mensais se apresentam T iguais 
aos meses de inverno, o que, ligando-se às temperaturas superio - 
res a 209€, ocasionam valores negativos, considerando-se o quadro 
§z~=_¢;._-~ ' 

(ia) Ruth M. A. simões - Notas sobrep clima do sui do Brasil, B9 
letim Geografico ano 16, ng 134, p. 142.
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ll. A evapotranspiração potencial anual atinge 905,25 mm, resul - 
tando em um excesso de água no valor de 345,65 mm, o mais baixo 
de todo o litoral. As temperaturas inferiores a média de 169€ no 
inverno, garantem um armazenamento maior neste período que se re- 
flete na taxa de umidade, atingindo o máximo de 1,23 em agosto . 

No entanto, apresenta-se, esta taxa, com valores negativos em no- 
vembro (-0,05) e em dezembro (-0,27) indicativos de uma necessida 
de de uso da água armazenada neste período. Todavia, em janeiro , 

as chuvas aparecem em valores superiores a evapotranspiração po- 
tencial, iniciando-se a reposição da água utilizada até fevereiro 
quando a plena capacidade do campo é atingida. A partir daí, o eš 
cesso aquoso se prolonga até meados da primavera. Desta maneira , 

não apenas novembro/dezembro serão períodos críticos pela defici- 
encia de chuva, mas, também, janeiro o será devido a que a ,plena 
reposição de água só será atingida em fevereiro. 

Torres apresenta o máximo de chuvas na primavera e o mínmmo 
no inverno, representando a transição do regime pluviométrico do- 
minante no litoral catarinense para aquele evidenciado no litoral 
gaúcho, porém o valor da temperatura média acima de 209€ em dezem 
bro e o total pluviométrico neste mes, semelhante ao de inverno , 

conduz ao aparecimento de valor negativo. A tendencia deste BALAQ 
ÇO HIDRICO 6 de se apresentar igual ao de Araranguá, mas uma mai- 
or regularidade na pluviosidade determina que seu consumo da re- 
serva hídrica do solo se restrinja a dezembro. A evapotranspira - 

ção potencial atinge 834,27 mm, resultando num excesso hídrico no 
valor de 588,73 mm, acompanhando a distribuição de temperatura : 

máximo no inverno e mínimo no verão. O mesmo acontece a taxa de E 
midade que apresentará em desembro índice de -O,1l e em agosto o 
máximo de 2,59, indicando ser este o mes de máximo excesso de á- 
gua e de escoamento superficial, demonstrado perfeitamente no qua 
dro 12. 

A análise destas duas localidades parece indicar que toda a 
área situada entre elas, assim como, quase toda a região sul do 
litoral catarinense, tendem a apresentar a mesma distribuição do 
regime hídrico. 

Laguna possue o máximo de concentração chuvosa no outono e o 
minimo no verão com evapotranspiração potencial superior em dezem 
bro e em janeiro. Temperaturas elevadas (médias de verão em torno 
de 2290) coincidentes com menor concentração de chuvas, conduzem 
ao aparecimento de uma evapotranspiração potencial elevada em de-
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zembro c em janeiro, resultando em valores negativos, como bem o 
demonstra o quadro 8 e a fig. 30. A evapotranspiração potencial 6 
de 914,10 mm, traduzido em um excesso de 533,50 mm e os valores 
negativos no ultimo e no primeiro mes do ano repercutem na 3 taxa 
de umidade, com resultados negativos de -O,l8 e de -0,01, respe ë 
ctivamente. O valor positivo e máximo em setembro (l,73), indica- 
tivo, também, da máxima reserva e do escoamento superficial mais 
elevado. A água utilizada será reposta a partir de fevereiro, pe- 
ríodo aüingivel pela plena capacidade de armazenamento do campo. 

Araranguá, Torres e Laguna mantem um regime hídrico desequi- 
librado no período de verão com excesso de a no outono, no in- 5?š 
verno até meados da primavera, sendo que os valores negativos po- 
dem prolongar-se por períodos maiores, dependendo dos fatores que 
regem a distribuição das chuvas e da temperatura. 

Imbituba apresenta os maiores desequilíbrios entre a pluvio- 
sidade e a evapotranspiragão potencial, demonstrado na fig. 29 e 

no quadro 8; as chuvas se concentram no inverno e os valores mini 
mos surgem na primavera, com grande irregularidade na distribui - 

ção dos seus valores quantitativos nos meses restantes. O verão e 

o outono apresentam-se com uso das reservas hídricas do solo, in- 
tercalada com pequenas reposiçõesg a partir de maio o pleno arma- 
zenamento é atingido e inicia-se a acumualção do excesso aquoso . 

Além deste fator, o total de chuvas é o menor do território cata- 
rinense, contribuindo para tal, a própria posição da localidade , 

que já foi analisada quando da evapotranspiração potencial. O re- 
gime pluviométrico se assemelha muito ao dominante no litoral gaá 
cho e aos maiores valores de,evapotranspiração potencial corres - 
ponderão os menores de chuva. Por outro lado, quando da máxima 
concentração da chuva, aparece o menor valor de evapotranspiração 
potencial acarretando um grande excesso de água, que pode-se aprg 
ciar pela taxa de umidade, com valor de 2,59 em agosto, uma d das 
maiores da faixa litorânea. Em novembro esta taxa, com valor posg 
tivo ainda, é de 0,0l indicativo da utilização quase plena de to- 
do o índice pluviométrico mensal e os menores valores surgirão em 
dezembro, fevereiro e abril, com -0,37, -0,23 e -0,29, respectivâ 
mente, Não há a ocorrência de deficiencia hídrica em virtude de 
não haver o total consumo da água armazenada, mas, no entanto, pg 
quenas alterações na temperatura e/ou na pluviosidade, determina- 
da por influencia da circulação atmosférica zonal, poderão levar 
ao aparecimento da deficiencia hídrica.
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Marcelino Ramos é a única localidade interiorana dentro des- 
te regime hídrico. Sua situação face ao relevo, a continentalida- 
de e a circulação atmosférica, origina valores térmicos de verão 
tão elevados como os do litoral e valores hibernais iguais aos do 
planalto e a estes períodos térmicos vão corresponder a menor e a 
maior concentração de chuvas (verão e inverno). Como a evaporação 
potencial 6 reduzida no inverno e o excesso hídrico 5 bastante al 
to, com taxa de umidade no valor de 4,15 (junho) considerando- se 
o quadro 20, há possibilidade de se manter a reserva áquea bastag 
te alta compensável ao maior consumo de verão. Apenas o mes de dg 
zembro apresentará valores negativos, com a taxa de umidade sendo 
de -0,08 e a reposição começara em janeiro, sendo que em feverei- 
ro atingirá a plena capacidade do campc. A evapotranspiração po - 

tencial se apresenta com o valor de 913,00 mm, propiciando exces- 
so de água anual de 738,00 mm, acompanhando aqueles índices da 
faixa litorãnea. Pode ser conparado,seu BALANÇO HIDRICO, represeg 
tado através do gráfico 41, com os BALANÇOS HIDRÍCOS das demais 
localidades, como Florianópolis, Laguna, Araranguá e Torres, mos-

N trando uma mesma distribuiçao da pluviosidade e da evapotranspirg 
ção potencial. 

Este regime hídrico pode ser chamado de seca invisível, pelo 
fato das chuvas normais não preencherem as necessidades de água 
perdida pela evapotranspiração potencial.'E um tipo normal de o- 
corrência de seca em regiões climáticas úmidas, como no caso des- 
tas áreas em território catarinense. Mas, devido as temperaturas, 
sobretudo muito elevadas, não há possibilidades de cobrirem o va- 
lor desta perda através da evapotranspiração potencial. Registros 
diários e mensais do BALANÇO HIDRICO poderão fornecer noções mais 
precisas do comportamento real, da intensidade e da duração des- 
te fenomeno. 

0 relacionamento temperatura, evapotranspiração potencial e 

pluviosidade poderá orientar, de maneira correta, a utilização da 
água armazenada no solo ou o melhor uso de seu excesso -inseridos 
à programação das atividades agrícolas, haja vista que âconhecida 
a possibilidade de excesso ou de deficiencia aquosa, se rossibili 
tara criar prevençães contra o esgotamento das reservas, líqüidas 
do solo. Todavia, outros fatores virão influir neste armazenamen- 
to, tais como tipo de solo, cobertura vegetal existente, relevo 
local e a própria ação do homem.
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CAPITULO iv 

coNoLUsõEs 

l. O Estado de Santa Catarina enquadrado, climaticamente, na 
região subtropical do Brasil, apresenta nítida diferença entre ig 
verno e verão. O carácter de subtropicalidade reflete-se, também, 
na distribuição da_pluyiQ§idade sem destaque de período úmido ou 
pãríodoflsãcetfipodendo-se considerar, apenas, uma- ooncentraçãd 
mais intensa nos trimestres primavera-verão e menor intensidade 
no trimestre de inverno, com algumas exceções referentes a sua a- 
brangência do espaço catarinense. 

2. Analisando meteorologicamente a repartição de chuvas, cop 
clue-se da sua regularidade pela inexistência de seca sendo todos 
os meses úmidos, porém, pode-se, também, inferir do ponto de vis- 
ta climatológico (em razão aos valores térmicos das duas estações 
extremas: verão e inverno) que são muito irregulares e mal distrí 
buidas. 

O inverno, com suas médias térmicas inferiores a 1890, quer 
para o planalto, quer para o litoral, não exige o solo muito aqug 
so porque a evaporação e a transpiração encontram-se reduzidas. O 
verão, ao contrário, com valores térmicos superiores a 209€ e a - 
tingindo até máximas de 4090, gerará maior necessidade áquea, pe- 
lo alcance do máximo de intensidade daqueles dois fenomenc . Ou-

~ trossim, os valores pluviométricos mais baixos (mas nao originan- 
do seca no inverno) seriam contrabalançados por índices mais al- 
tos no verão em compensação a maior intensidade de perda de água 
pela evapotranspiração potencial. 

3. À relação temperatura e pluviosidade, que sempre se esta- 
beleceu para o estudo dos diferentes tipos climáticos como elemep 
to fundamental, novo elemento foi introduzido, ou seja, a evapo - 

transpiração potencial que fornece a perda da água através da evg 
poração do solo e da transpiração das plantas. A possibilidade âe 
se determinar com exatidão os valores quantitativos desta perda 
e relaciona-los com a pluviosidade, permite definir os volumes hi 
dricos disponíveis no solo para a vegetação natural, para as ati- 
vidades agrícolas, as atividades de engenharia hidráulica, etc.
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o emprego do método do Taosmmmlrr (1948) através do BALAN- 
ÇO HIDRIOO, permite estabelecer os'valores de evapotranspiração 
potencial de localidades catarinenses e de localidades justapos - 
tas aos limites do Estado que, comparados com a pluviosidade anu- 
al e mensal mostram clara e diretamente a disponibilidade de umi- 
dade no solo bem como os periodos de deficiencia, de excesso, de 
retirada e de reposição de água. 

4. Os BALANÇOS HÍDRICOS referentes as diversas regiões cata- 
rinenses mostram o acompanhamento da variação da temperatura pela 
evapotranspiração potencial, isto é, valores térmicos altos reprg 
sentam valores de evapotranspiração potencial elevada e valores 
térmicos baixos conduzem a valores de evapotranspiração potencial 
menores. Os fatores geográficos, como latitude, altitude, mariti- 
midade e continentalidade, que podem modificar localmente os valg 
res térmicos, irão influenciar, da mesma maneira, a evapotranspi- 
ração potencial. Igualmente, notam-se diferenças entre estes valg 
res indicativos de verao e de inverno, da situação no litoral, no 
planalto ou no alto vale do Uruguai (de todas as localidades con- 
sideradas).

H 

5. A análise do BALANÇO HIDRICO permite a distinção de dois 
regimes hídricos: o de excesso de água e o de reposição de água . 

O planalto e o litoral apresentam o regime hídrico de excesso de 
água em predominância. A pluviosidade, com totais superiores a 
1 450 mm anuais e maior concentração no período primavera- verão, 
compensará os maiores valores da evapotranspiração potencial no 
estio. O excesso de agua permitirá que as atividades agro-pecuá - 

rias se efetuem no periodo de máximo aquecimento sem maiores in - 
convenientes advindos da necessidade do uso das reservas hídricas 
do solo. 

O regime hídrico de reposição de água ocorre, predominante - 

mente no litoral com exceção de Marcelino Ramos, no alto vale do 
Uruguai. Possuem totais pluviométricos, em sua maioria, inferio - 

res a l 5OO mm anuais e as temperaturas médias superiores a 209 C 
no verão, geram forte evapotranspiração potencial. As chuvas são 
irregulares no que se refere ao período de máximo e de mínimo cqg 
centramento, ocorrendo valores negativos quando da comparação dos 
índices de P e de EP. Este regime hídrico permite verificar, com 
exatidão o que se afirmou no ítem 2, no indicativo a irregularidg 
de das chuvas em função aos valores térmicos e da evapotranspira- 
ção potencial. Em Imbituba ira se encontrar o BALANÇO HIDRICO o 

g z 

..

'
;
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mais irregular de todo o Estado, pois ao trimestre mais chuvoso ¿ 
rá corresponder o período mínimo de evapotranspiração potencial e 

ao menos chuvoso, o período máximo desta, ocasionando valores ne- 
gativos que, no entanto, não conduzem ao total consumo da água ag 
mazenada, ist ó, a deficiencia hídrica. 

São áreas propensas, as do regime hídrico de reposição de á- 
gua, a transformarem o fenomeno de ' ' ' em seca real , seca invisivel , 

por qualquer alteração na temperatura e/ou na pluviosidade. 
6. O comportamento da evapotranspiração potencial e do BALAQ 

ÇO HIDRICO em Santa Catarina, demonstra que as noções referentes 
a perfeita adequação de chuvas com as atividades agro-peouárias 
deverão ser revistas, sobretudo para aquelas da faixa do litoral 
centro-sul. 

Em 2/3 do território catarinense dominam as áreas com abastg 
cimento hídrico em nível suficiente e em excesso, restando l/3 
com áreas necessitantes de usar a água armazenada no solo, por dg 
ficiencia pluviométrica, regiões nas quais as atividades agro-pe- 
cuárias são, também, de capital importancia. 

Deve-se considerar que, também, o excesso aquoso é tão prejg 
dicial como o uso de seu armazenamento, já que períodos do calen- 
dário agrícola exigem menos umidade para serem cumpridos, sobretg 
do aqueles de maturação e de colheita e/ou em que os próprios cui 
tivos exigem seca ou menos umidade do que ó fornecida, acarretan- 
do problemas no rendimento agrícola. 

Análises mais aprofundadas serão eivadas de erro, pois as á- 
reas consideradas são de grande extensão territórial e podem_oco£ 
rer modificações regionais de grande significância climática. Pri 
meirameñte, essencial serimn os estudos em períodos mensais e a- 
nuais sucessivos e a longo prazo para permitir a consideração de 
todos os aspectos do relacionamento temperatura, evapotranspira - 
ção potencial, pluviosidade, com destacada atenção aos desvios pg 
sitivos e negativos dos dados normais apresentados nestes BLLAN - 

ÇOS HIDRICOS. 
Comitantemente à primeira consideração, anotar-se-á a abran- 

gência de áreas por valores tónnicos e pluviométricos determina - 

dos, para permitir a detecção de todos os aspectos de comportamen 
to de seus respectivos BALANÇOS HIDRICOS, que possibilitará a 
mais exata delimitação dos regimes hídricos dentro do espaço geo- 
gráfico. Há total insuficiência de observaçoes meteorológicas, em 
destaque, na Bacia do Itajaí-açú e do Centro-Oeste, e as interprg
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tações ora propostas, poderão confirmar-se, modificar-se em depep 
dência ao aumento numérico de postos meteorológicos. 

7. As atividades agro-pecuárias do Estado incluem cultivos 
de plantas perenes tropicais, de plantas anuais tropicais e sub - 

tropicais e criaçao em pastos naturais e artificiais. A intensid 
de destas atividades processa-se de meados da primavera a meados 
do outono, apresentando-se o período de inverno como periodo de ¿ 
natividade, decorrente, primordialmente, das temperaturas baixas. 
Constituem exceções, as áreas dedicadas à triticultura, cujos tra 
balhos iniciais se executam em fins do inverno. Desta maneira, vg, 
rifica-se que há uma coincidencia de máxima atividade agricola , 

maior val r da evapotranspiraçao potencial e trimestre mais chuvg 
so em grande parte do território catarinense. 

Pode-se generalizar, afirmando que o início das atividades Q 
grícolas exige a presença de chuvas e seu término, ou seja, o pe- 
ríodo de maturação e de colheita insere-se š fase menos úmida ou 
mesmo de seca total, em conformidade com os espécimes cultivados. 
A comparação do calendario agrícola, para cada espécie e suas exi 
gencias de umidade, com os BALANÇOS HIDRICOS mostram que as condi 
ções agro-climáticas são favoráveis para a maior parte dos culti- 
vos e para a criação: não são as ideais,_devido ao excesso de á- 
gua em algumas épocas do ano e deste calendário. 

E maior a influencia dos limites térmicos, isto é,,a presen- 
ça de um inverno mais acentuado do que o limite hídrico. As 

\ 

re- 
giões sujeitas a invernos mais fortes, com ocorrência de geadas 
e, ocasionalmente, de neve, situadas no planalto e no alto vale 
do Uruguai, sofrerão restrições a algumas culturas que exigem tem 
peraturas acima de 1690 no inverno, como é o caso da maior parte 
das plantas anuais e perenes tropicais. O litoral apresenta condi 
ções térmicas mais favoráveis, mesmo naquelas áreas sujeitas ao 
regime hídrico de reposição de água, porque muitas vezes, estas 
deficiências chuvosas vao coincidir com as exigências de menor u- 
midade por parte das espécies, como no período de meados do verão 
ao outono. 

8. As chamadas culturas tropicais, como a da cana-de-açúcar, 
de frutas tropicais (bananeira, mamoeiro, abacateiro, abacaxizei- 
ro, etc,), da mandioca e outras que exijam valores de evapotrans- 
piração potencial superiores a 850 mm anuais e médias anuais aci- 
ma de l6QC, poderão ser exercidas na faixa litorânea catarinense, 
sobretudo, naquela situada da área central e norte. O litoral sul
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por apresentar uma maior incidencia de temperaturas baixas no in- 
verno, com ocorrência regular de geadas, pode oferecer obstáculos 
a alguns cultivos. 

Em todo o litoral além destas culturas citadas, podem ser 
plantadas com obtenção de rentáveis vantagens as frutas cítricas, 
a uva, o milho, o feijão, o arroz irrigado, a batata, o trigo, a 
soja, o amendoim, a cebola e numerosos outros produtos. O aparen- 
te ünico empecilho, seria a umidade constante que pode prejudicar 
alguns cultivos em um ou mais períodos de seu ciclo vegetativo . 

No entanto, novos espécimes adaptadas a estas condições hídricas, 
podem favorecer não só a intensificação produtiva como ocupar no- 
vas áreas. 

A regiao do alto vale do Uruguai que apresenta BALANÇO HIDR; 
00 e de evapotranspiraçac potencial similares aos da faixa litorâ 
nea, apresenta o empecilho de temperaturas inferiores a 1690 no 
inverno. Plantas de ciclo vegetativo curto, que podem ser cultiva 
dos nas meias estações (da primavera ao outono) ou no verão (mi - 
lho, feijão, arroz de sequeiro, mandioca) são amplamente utiliza- 
das na,regiao. 

9. A faixa do planalto, apesar de apresentar condições hídri 
cas favoráveis, sofre o obstáculo das baixas temperaturas hiber - 
nais. Em geral, seja para culturas de ciclo curto, seja para cul- 
turas perenes, o inverno ê o período de repouso para todas as at; 
vidades agrícolas. A soja e o trigo, com exigências de evapotranš 
pirações potenciais inferiores a 800 mm anuais, permitem o culti- 
vo de um dos dois produtos. Em regiões onde os valores de evapo - 
transpiração potencial se apresentam superiores a 800 mm, há pos- 
sibilidade do cultivo dos dois produtos (soja e trigo), em alter- 
nancia, no mesmo ano e na mesma área; seria o caso de se tentar 
estas culturas na faixa litorânea que oferece estas condiçöes e 
desde que outros fatores não as impeçam. 

Cultivos de clima temperado podem ser executadas, na _¿sgião 
do planalto, quanto a temperatura, mas poderão encontrar obstácu- 
los nas condiçoes hídricas, com muita umidade para as suas exigen 
cias. As culturas, com características de subtropicalidade e mes- 
mo de tropicalidade, podem ser praticadas em períodos de meias eg 
tações (da primavera ao outono), consignadas as condições de eva- 
potranspiração potencial favoráveis. 

10. 0 conhecimento do comportamento da evapotranspiração po- 
tencial e da chuva nas diversas áreas do Estado poderá abrir persas
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pectivas novas para a racionalização das atividades agro-pecuári- 
as, sobretudo, no que se refere a necessidade da agro-climatologi 
a. Devem ser complementados e interrelacionados com outros estu - 
dos que visem a promover uma melhor utilização do espaço agríco - 

la, não só quanto ao rendimento, mas também ao uso de especies a- 
dequadas a todas as condições fisicas e humanas das paisagens a- 
grárias. Nem só de inovações técnicas necessitam as atividades a- 
gro-pecuárias mas, igualmente, de perfeito conhecimento das cond; 
ções ecológicas. 

Sobremaneira estudos mais detalhados no campo da agro-clima 9 ..... 

tologia deverão e poderão sercm~conclusivos a fim de demonstrarem 
toda a diversidade de comportamento dos micro-climas, abrindo pag 
sibilidades de incentivar, planejar e desenvolver a agro-pecuária 
em nosso Estado, permitindo um amplo desenvolvimento economico do 
setor primário, a base da vida economica catarinense, mormente d 
vido o interesse governamental federal encontrar-se voltada para 
a Agricultura, considerando-a primordial para o desenvolvimento 
do Brasil.



ANEXO I 

A DETERMINAÇÃO DA EVAPOTRANSPIRAÇÃO POTENCIAL 

Para determinar a evapotranspiração potencial, consideram ‹ 
se os valores médios térmicos e a latitude da estação meteorológi 
ca de cujos dados vão ser utilizados e com etapas nas quais se ig 
serem o manuseio de nomogramas e tabelas. 

A obtenção do índice de calor I traduz-se pela somatória dos 
valores mensais de i correspondentes as temperaturas médias men - 

sais obtidas na tabela II, encontrada na página seguinte. Os valg 
res da evapotranspiração potencial são determinados através de ng 
mogramas (fig. 45), sendo não ajustados; este nomograma estabele- 
ce a relação linear entre o logaritmo da temperatura e o logarí ~ 
tmo da evapotranspiração potencial não ajustada, apurando~se pe- 
lo relacionamento definido nas linhas do nomograma. Note-se que, 
todas as linhas devem passar pelo ponto de convergência situado a 
26,590 de temperatura (t) e a 13,5 cm de evapotranspiração poten- 
cial, com declive determinado pelo índice de calor da estação. Es 
tes valores de evapotranspiração potencial, retirados deste nomo- 
grama no encontro da linha de temperatura com a reta, são ajusta- 
dos por duração do dia e,do mes, conforme os índices de correção 
fornecidos pela tabela I. 

Para traçar o nomograma utiliza~se papel bi-logarítmico, af 
crescido do ponto de convergência e da escala do índice de calor.
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